
( BibHoteca pública -l'ij� ,6.r�
-reste Pai�a - Ne�_ta

J t"if-':MlII.iIMlI_
o Peraeehí Quer _Verba Para Palacio

I�I r-
r \

eíer- . ')o"cQmct, d� A. Seixos Netto, válido ote,
3,18 hs. do dia 6 de JulhQ de 1967
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Et..:j1\fA: Em curso; PRESSÃO, ATMOSFERICA

ED!/l20,3 milibares; TE!Y\P�RATURA, ME­
IA: ,centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA: fo; PLUVI?SIDAD.[: 25 rnrns.: Negativo
12,05.: Neg?t,vo Cumulus Strotus

t

ei'l'\poo: Estcvel.

I

O governador Perocchi S�(celos do Rio Gronde
/dQ Sul enviou á Assembléia Legislativa projeto de
lei em que solicito suplernentoçôo da ordem de 50
mil cruz eisos novos para atender aos gostos do Po­

Iocio Piratini com produtos farmaceuticos e banque
,,1Ifjj�""""'I:KP oferecidos a personalidades que visitem o Esta­
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O MAIS, ·ANT�O DIARJO'DE SANTA '�
I'lol'ianóp,oUs '_ (q!).inta:felr�) _. (; dc júlho de 1967 _ Ano �l _ N" ,1:3.6&2 -.
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·Delfim .' diz
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que. pres.$qes
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A FRENTE AMP·LA DA·, tIOMENA-GE,M
- o mlnístro r):�jt:il1) Ndio disse,

"

em., cón�TeJ;Sa, com -jómá.�sta� que

"a, ,r"se� c;l:c"JJ��"��r.e b �ov��-,.
no para alterar .�a' politica' ecoao­

mie�(inapcei,ra ,'i,li' :_ iJh�iràmente
ultra·Pii4sàdá'�,.\\

"

O �'YeiilO" COlHO­

lidou de tal maneira :·a -sua 'posiçãõ,
-

� � <

)

,COM

o 11Unl �nortos. 1';)1 I '

ld nt�IEs tados Un i.
.

aci en«= )
d nor�1 do Ieríado
os, �. �

da 111llefa d�queic
p�it;, cle� novecentos

'e �;etenta\ marca s('�;._,

�preceden1llb;túria (h
, � ,

Nação.

medidas" diversas -das que estavam
s('11(10 adotadas no passado. deixan

. .do �la.ro'-entretanto, que I) Ü'bjetivo
"perseguido na luta contra a. Infla­

, ção nâó fôra alterado, e prcduziu
!)S melhores resultados psicologl­
·cos.

to de C0l110 se comportaria um ou­

�l,h, gnveruo, diante da conjunturà,
é. àcndernicn e destituido de qual­
quer objetividadc, até mesmo por­

,,,ue não conduz a resultado alg·UI01.·

o quê' imporia nnulis.u: é se o

:.:'o.yenlO está trilhando o caminho

certo. I� ist o parece tranquilo, di:t·,.l·'
tr: dos l'p"ltltadQ� Júrchis já :1.!
cançados. 'Todos, os setores, depois
das rcsistencias naturais. estão 1"(,S'

plllH1ClH! n :�I_)I;\. a;1(>1.'"I ti g o vernamcntais
e se p:j:ocessâ um ajl,nhmPHi,() g1);.
hal a !:'ll Cipl1n.:'1rt':l'ÍlCnto tendente

�/, e�hhilid?rlc. O exemplo oferecldu
\ pela ind�stria automob,ilisticá �
"'l:uHicpti"fl As �c('aJcit.ral1cjas ! [I.

.

,';'1H sendo nltrRpassatias ao loll'.:o
dr, rlia!,ogi) franco, c por vezes'

-,

que j<t _ év'xiquist.9u .,c! :db;eÚp
.

é tran­
quillflap_e. ��-?;r. �lttra-da�o,. a convic­

ção. geile.l:'ali��a de
..
que ést� ��11;.

;l� ·se.g-nidõ, Q' cantínho' uno,. o ctí-
.

na de' deSa;(oi'f}: quf- se' ebserva ,

;01' tO(Io h P'.ds ',e 'a, .evídencta (l,e_

r igurrs resultados .ij.lta1l,lente ", posi!i­
"os, como �s, ultimes- índices rte'

,

çlevaião�:,' 40' 'P}l�tó�.'!lê, '''ida;', .crj,�:
l-a'm ui:Q, é!;inljt de 'otimis�o,

.

qúe r1c­

sanima QS :�.d:rersàri(}S. As. pressões
só -si. e:U;tci�am -'êõ,m, .àliu� 'risco

.

nos perí�?dtl,: d�1 qepre..<.;siiió;' o· e:dto

<':.l{�.s-t� ,a legiã.o· "dos' illtêrésses, ,c�)U·

'trll,riac!()�. ..
� � .

O governo conseguiu levar ao

I'aís uma mensagem' de otimismo;
sem exageros, restaurando 'a con­

fiança, que f,ôra abalada na- fase

mais aguda' do-, combate antlíníta­

'cionariu, Todos compreenderam que
o fundamental não se. modifica

ra, mas que o novo, governo trazia
l:m pl.gra1l;la· oovo, pretendia
apresentar-se com) fisionomia pró,
pria.

, (
l

Enc{m�r, 'I'elaviv, '"

dinloma'ta zano rnon-.

se;Wor' An�c.io, que

estuda a s i=lcs lugn­

res' Sagrad!)ados pm I

ISr(le,�' I)
.

I

Mi". VlAJl ; I
"Iss Bras�4�,ori.hL 1

Carn1eIll aIU,lSC,),'

ü�,jou ontell'a DoHI'

'p�l"a Mimui,r,pYCF>C,]'
tarã o noss(�O <:;001·

. c��so d{� Mi�!iio:·'

SABIN CI-ÍEÚ:.·' ,'-<

Assiuala I) 'ministro Delfim 'l��,;�:)
que. não se pode assc;urar que um

ol�tro g'o,'erno adotaria, 'no'monicn­
til

.
as soluções' que estão, sendo se,

guidas, mas' salta. aos .olhos que ca­

da fase re�lamam Ulp c�njunto _' de
,providencias "adequadas e distintas .

O debat.e
I flUo êspc,cu�ação

'

a respel.
• '\1'

.,......,..--,...,..... .y. --::.
I ' uJI"-. . .',

O Reitçr, Ferreiro Uma {o. í'0m'e".,�eaclo CP"" um, i(/�j.·tr ryç Cr"be ,DO%'é
, j

I
r ,., ' ,,,,." .,

de Agôsto, onde compareéefam altas
.. (I'\Jt.oriqades públi�as estaduais e

.-r ••municipais dent·re às' qUàis, o ao..,.erl'Íoaar 'Ivo Silveira� A' homenoq-e.rri foi
1. promo�ida pélc"Sindicato dos Jornalistas' profiSsionais, de <SQnta Cotari.pQ

e 'o seu presi,dente; s,r: Adào' Mir;fln<fo;,s,audóu o' Reit�r.pa UFSC�. _'''J I:
('

-

, , •

I ,
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• ,...; .' t,�

/;Xa1\�jllar a neccssic\.dc da allik:l.
�'i"in t:e n\cdirlas [ll"astica�, CI\lllO I'a:

cilib,r li. il1lPürtal;l-io dos produt0s
semelhantes, 'se.l1lpre ,quc o nacio·

nai· não oferccesse pJ:'cços competi-

_-, " , I

,��ínlt� 'Q.��i'�fi;�,' � da' Parell'da
"

,__:;. -

r ..... _
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G'OVERNO E COHAB ASSINAftI

CONTRATO
1

PARA CONS'TlnJCÃ�D� I

-

•

-

_

!:J
•

_

DE �lS, ,671 ClSAS' POPllLARES,
,.

,

A, MElA, É O ESTÁDIO.
- .

, ,

o 'cientista pabi11, .

,confirmou pg' elo

corrente
I a �'l a I

'Brisília, Sa·b.iToú,p.n­
dar uma c,o� lW

Cbng'Í'€sSO de' l. Te·
·dj,'ltras .

I

.o. go�érnador I.vo Silveira presidirá ama'rihã o

dt'o, de assinatura de contrato entre a' (OH.AS/SC e

os fi (más empreiteims, para
\
a cons·fruc'ão· de

'

67 T
, \

'

cosas populares em nosso Estado. '"
'

,

" '. A s9Ie�idade, q'ue ('e realizará qS,_15 '!loros no

gabinetE; ) de ,despochos, do C�de do Executivo, cem­

,t':HÓ som a pr1esenç<íl', <;lo enge'nhe:i r,o Gi I�el"to', Cdu- ..r

'. �." 'fál" Oirétor' dC?,-B.9ncQ� N'qcional de �Qbitaçõo, aléórn�a
",�[� '\ ;�,? :de,lE;),g.?d� :�,� B'� H (8ci. Regiõo), _eng, 'Loris_ .'A:F�jI:L I

.:' '-'", d ,':eto;res
. Aq,' C8f:'!J.> B /SC:, deouJCJdo? 90S reg 19', .

:,' .!' ;,' rt:if,i@j'óélôs;�7b'refEdl os
�

e.' pr.:esiclen.fes doê; ;Côm(.�d ICO rc;"�

t' '"
',� ,'Vere�<t0r��, ê:ol,Ixii'i'QrJ<S--"im�d-Í(1r.i&""'Jo Gwe,'rntporG.l il"('

-- '\

-:TE' " dt" t:
� . 4; �,'1 �

�

, • ,�....
... I

':'.' , st<;LQ. "

", "" , ;t ,':
"

Brande cli-
-"I ' .; "

"'I
,

'

- \ •

. '''; ,,' v 'AS' ·casos -p0:::�dares, cuja 'ccnstrucõo de'� do P:r.::!··

iniciád�" d� imediat·o, estõo' locolizado's no" issado u:;"
"

'.pios d(2 Polhoç.o (214),' Sõo .Bento do Su'l (21onoú' ludo)
'g.unQ (]'3'6) e ,Mq,fra (100),

..
e .� ola, demon;;l'r ·colhet.<-::,c

penha do qovernadop �YO Silveira no senl',do 't
cutar' em Santa CÇltarir:la, U�GJ política habitotr::' qii'-:

em 'conso'nância com ó realidad� das prementes 'maio-

r cessldaqes d!'1s �popu4qções que ainda lutam por eIS'! le

segbJir, sua cas'a Pcópria,

I l

�RAEL DIVFK;\S

\

I
I,

\
.

,

'ir

CONVITE P��RA' MISSA DE,7° DH\
"

Dr. Saulo Ramos {nucen1e\, Dr Tul10 l<ol"1"os,
Srnnoro (' fi lhos (iJu,,,rntes), A Ivl' ro Romos C rU7', 'se­

"r,orn e filh,.,,,, (oLI.<;('nte:::\., Léo Alberto Ramos Cruz,
:.:enh0rn e fili<l.o�, Ci!nV;rern o doI01'05.8 c!ever cle co-

,municar o f,alecimento de sua Mãe, Avó e Bisavó

,

.A.MBROZINA VIEIR� RAMOS'

ocorrido no dia l°, em CaSimira de Abreu, Estado cio
,Rio, convidando seus parentes e amigos, poro a mls

5'0 de 7° clia, que seró celebrada no próxirrio dia 8,
às 9 horas, na Capela do Ginásio Catónnense, nesl'a

Capital. \.

Antecipadamente agre'decem a todos os

COmpOíecerem pr êste ato de caridade cristã.

rrr
I

n I
Ho . -

O município de Jri1aruÍ teve sua Comarca

do governador Ivo. Silveira. As solenidadf�
lizario 'Ramos' da Costa no edifício 9néle

, . ,Comgr,g

instalada por Qcaslao da visito

fóram;' pres�didQs pelo De·s. Be­
fUJ1c:iónaró o' Forum �Q noY�

.
que

/' -,..,_� 7.767 ,
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tices fora um fator na'
Médio

WASH I NGTúl� ._�.' SC(ll�r,�:(, fUilC ic.r.r, rio; ncr-

tc-omcriccncs, a Uniõ� Soviético, Cjl!,E' foi' UI, / dn:

'principais' fornecedores de' ermos gIOS: países do Ori

t:n.lp ,Médio, ncró pode ,;eximir-sc de certo rosponcnhi-
lidcdes pelo Querra órobe-isrcelence. .' .

\ O imenso fornecimento de aviões,' tonques c ou

Em todo nosso corpo p I tro t i d
.

_ v, ercorrenco a sua super- s. IpOS e ormomentos soviClicor; ·a05 pofses óro ..

iíci2 entre o pele c .0 tecido subjacente, estende-se bes, ,nos úlr imos dez Ot:os, foi lólnl" de, lntronquilidn­
uma ossornbrosc rêde de minúsculos vasos trcnspo-

.

di nccuelo réSJicíÇl do,n:;un!lu ,-_: disscrnm os cifoclos

:f�nte::; através do qucl corre o linfa, líquido (jUC rco- -funcionórios. ,

!f:ta' maravilhas de blcquírnice, para -, � meuutencõo 5mboi'o ,os soviéficos nua tenhorn incitcdo' 'o.
da sevde. E' 'o que .se çhcrnc o sistema linféítico, Estados .Arobes o temor as medidos que .resultororn

,
Sempre �se--:,pode testemunhar ,algum' milCJ0re do no irrompirnento cios hosl'ilicfades' o 5 de jurh

linf?; quondo por exemplo, num pequerto corte no de tcmpoúco fizerom elbs quolquer. c6iS'0 p�ro dís�ua�
doi.em cue nõo se colocou remédio algum noto-se a dir os' governos árab s. . ','

p�';k�'-I#lgl1m'temP.o' umc gotíCl-lla do Iiqúitlo erncrelo ,.·Dur·�nté urna cbrf�rência para educadores nor­

t�cins�a:rente -:- .0 linf� ,-;
- que carregópo �de

-;
cé;lliíClS" te-,a&i.eriçános, rcol iú,da � no Depcrtqrnento, de Esta-

e,:>pe�It?ls; vem sem Cit,1;p:iliO dos leucócttos no cornho do; doclo,r;o('emn 0$ funclóndrios que o Uni<5o SoYiéil··'

1'� :?OS gepi'l,es; eoüscdores.ide (j�pncns"fjLí;, tr-:-<;itOfl1 'li • ((1. t a,lv(l:t:, tel1hêi,'1'o�bém ariçado.,o�,ód�o,::Ór9b-e '�on- ==:-::"'"'.:'":T.:"":::;:.�.����;h�:'��":':':':'7'''::::;-:;::::-:-;=::-=''=-::::-:--7::-=:''--::::-:::·:':'-=

\�aq;�,o,;qrgbtl(Srt.Ç(;�;l
'

"':"ó::": ,
ji'll�r:Cí('I.'�"

"",
'-"' 'o.

, ,
.', ' "

' "
'," n ,U, c1i.z respeito: 9: is�6,,'IBI;riGrora;Ti";os ",:,:' )\�au!,elént·se os Bra'sileiros

/ qu.'ÇJ.,íJdq�,€istes_-,·9êrfl1es ',j:lOS,SO-;il,O tJ�'irii'c'i�ri:b'drrc'i;:, o r(lillci,)n':�J.!O,s ri',i,C'�O r)resirle'llc:�jo':Rep'ttb:liéo Ardbe ," "
,

�:xj!.1:f;tràrYt mois)t1hdo, }sêió colhidos' 'fle'l�" í(?�je ld;' VOu ,I i,!-1(:,i.,; (�J\U); :�Gmot'l\bdel ,N�S$e'ri' "GLepIGl,rou ,que o ':, .:/ (�t.ltlClrdo',cor;, O mais vivo, interêsse o

. :�s;·. tmnsqo,'ano/; ·01_;to ' ,h,,; O D '6.x;me; VÍinQ i i,', I i, ,. Mi",' SI n . <!n [xi" ciO< 50v;"';co, . And,;;r G,o,"�kó,
.

lhe . :. ,.,
.,desc"foi a c· 9QS p,óx;;no'· ocon tec;me"·

V;?�!.cO, ,onde �ep,ro�es'�:ci 'r';'óVo téntáti VCJ ':'9,6 :ék'�:i i;t"I;(,:ju', IJ(.I�,i�I (j:;,S'�91 i_r'llll'C! 'Llué, eis i sroo!6'flse's <�stdvcím ·p(ane- ,; ..
,: '�6s, porque o paz' do terra está em p�ri

oas ,'invosore5.��E::;{os gôngii,)s sl.íp n;Ju;tn',riili1!Or(�SOS c' jClqdo iC)tl1(j/ :,I:nc,<jiJClS�: militares, cbiitro C;', RAlI. " ,Q?'l. (Declaroç;3o l' elo Présidente John-

},,�nt�am :s� .'�c� I i.,ad,ósJOi I&J\! fà""· di; :�;, i'PO; éS

..

.;; ,ó'canJ.d'"i", .gs Iun,;0"6 ,} i>í/.'qW"
.

,Moscou . s \ ;lon. ao povb amec; cana, con Iqcme i eco,

,'(;lLf,'iO ?s. r,:PCiIS' :voIUf1lwS05. c0i1ccntrodbs' no pescoço, ',Cotl.siC:Jçro:à LI'f'i�.\;:f(jl0>.c�hsur(1Cidoj;, �ft:chl.;JM\c.tí:t� pela
dloçCío das 12 horas de 19;6; 1967" .

cio

1?�,� �drifh�sJ"r,'��:,�3;ii,S�s : :r,'os intr�tjno�, :SGí? filtro� �_ �I\,l,) c1�:Es,i,(c;ito cL Tír(í, p .10 qucil +� ri1,�e'::pbssor s

"

,� Rádio MinistÉrio dá Educocõo),

'l1f'nódoc: Que 'f'''m b ' " ,< na I
. ' ,.' A, 9,uer',r'a' é "urno- con;équênc;a lógi�ca do aLlseAn-

,

�',' ;" I ,\,'-11 J ar ,,,i�\(jO <;o.rv,r , de, ,OI fn(j�-; i I h , ' ,v.'()�·"qL.i(",c 7fnnndnm , pôrj'o kf�:: Elot�\ h0 Gôl fo

;'l?Ç!, �o porp �tlgêter,iíJ�; rho� t(jn",Li<'-rll J,Ciíil tn,j(:ls' _':-05"
"\ '.

'
'

' cio de r I)giosidade prática, verificado, nbje mois"do

r���;6s ou frtrg�Ti:;;rtP5 .. '88:éi�i;dn!'i, (j11.,f1li,lls�:(icr",61({'·; '---'_'�'-- ,,:,,_::,-:-::;L,.�_:�.__,�--:- q:le:�t..in(�(,n6:hom�rn, p�bre.ce?o entregue o con-

n��tos estmnh'O!I fio meio,
.

"

" ,,".:':"
"

"F_�""=�===�,;",;,,.,,;..;,,,,,,,..;;;'i..--'--o
c1ul'oros,:;c,egos' '

.

-,
.

.
'

'Pó i.
',,'

'�f'
,), "L'. "

.
:,:",Ati�A,II7...�M , �

..

j;P6Ül�,'êl,r� ',oi-J'e I.',al'r cl'enfon'c'er une porte Oll-"

j. ,., ,r"m; ç-sro ror";;: a"de proteção ,6 ,OPCi'10S Lima
IU,VJ( 6W'!

p�qu_�ria �prt8 das iiin�3êS iinféi1'iç{ls:':,'f;, r!,'qprio vi..

'

...
'

,I' j '.- 've�t�i,,'rr1.çJi;.on'.o on gene;:91 te0e1ence à esquiver 'Ie

�p:;,qéDende d�s?e frurdo- oJgfll1iC0 qué"f'lclci 'suo"eorYI'
Vend�';�e, 'lJ.!ll'ar�;zem '!'t verHQble.' prOb.·rC(�e de l'agre!?SIOn, qui est- individuei

?o-S;,'içi3� (j'uir.1h:a, :r;.,� a�:;",.";�wlh(Í tc!nl0 '·G';','.".sb�(1u� ,'e niá','Ci)liseJhi:dl;(j ,j\'Ü.fm, 1m. el:zi:iQrs9n.riç'I;'5ÓlJS, 'Ic 'pretexte que puisqu'il s',agit 'cI'lí
'" ,Tl·á,$.r'l1o '�iJ".â,L " ,

' " , "," .
.

(lr�,nãõ-é d.s fomia 'ot?}lfnlO o ti csmó lqUG;'o,sor>gue'
',"

' "
" nc ,(Cjl.i0�tíOli', de psYc.hofog,ié soçiale, "I'individu, 't/o

,

.

Os vaso') !ii!f�·;tícos q!JC' clwol.vqh'L,a ,póiéclé do .

" =-_;:;-�:'J�1iDtSi:' ---:: paI:; bs:'s,Qirl ,cre, s'c� prcoccL;per. Au contr.oire c'est 0-

intestino, Ob;QiV€[jl, dês! ui''tla cmlll',s;õ'é) de 'g'ordurcis �t.\'I FORn �EPHH{, �cint: t6,ut �uh r.robleme' indiViduei e1' aussi I�ngtemo�
e, p�eí""" ?,i ".oclO., , do\. n I; :nentn,: .e:. <is f;�"ir>o;ía >TI" .I9'Ú: ·Tt',(a•• RU" ''rei qye· noó, n;ilu .io'" pos exocc; ,é Ie, démons de 1'09 ces / Como. eco de especo concQH;,

�,,!O p meio 'àO;;o in,n. ,'_),.
i ·I,,-""'1....'u. i,· 1Já, • à, 1" ,iÓiv,quL no"s. hob;ren t, nou, n 'Ou cons c;én lo;t et no mo o i ,,"tM ceo I;zodp' te rt) 'c, no, so I ões do ,:

.

,_.: . Ao con". cio ,do songu�,
.

que dep��de iJo.;nipor
.' , "'"JS e i�' ,i �;. C'll ·h';"';':

.

d& ln 9 l,ene"
. (5; r He cb;, rt Reod, em 'recente mt;go DozÉ· de Agasta, quando ;nd;ca to QOS Jo,"

'o ,do coro,õa, o Icn tó bvm;ço do li fi f':'; ·d,<pçnde (ioi
.

C·
.' ..

. .

'''. ;,� potinon cico lo i,.o po·u c cesoud ce I e p ccbl eme tas de Sootà Cáta·cina';, '
vom s; 9 n; I;cot ;VQ

�óvimentos omusculares e' íespjr,otorio�;�'d9 :cbrpo .. '�;
.

I'
, II.(i;MAS" .[lofíJ.,Vl4! fP<:ír,i'enc(', f'ciiçõr]' cm francês, Vol, ! I, Nos, '

. menagem' 00 Reitor Qr. J avid Ferreiro 'Lime

... �af',ffnoltl'ierlte; com o ,quxilío 'do forty PLit$(J�<�()'d(1,"OI" C�BTIO i ii c 19), 'I
'

.-" Cerca de duzçntas pessoa pareceram 00 grG'

l,."té�íÇl oorto, penê:tr,ar rio altura do rorcl1:::fJo n'i-,-j :dú-'
.

,I tr-, "Jc, .'
' , ,Jli,-:gúl�'rn.rCieihOf' do que Sir I<e,od oc�ntuou es- acorr�€cjmento desit'Odan "os :mois >,(epreSirnfl

'\ .'. ,)
,.... S, ,; .,!,'I', ,�

.', IlB(,l' O�e ,', "

..

,

'

.

.

I"
. I

'

}1:t;J'IS grossos vasos venencr.'ios en1-rondo ,nss.J�Yí ,:n,,';';v c

I '�, ;{ e9·:11.,�'"
. 1,\.'grondc, v('r�!Çl,cJe, . porque "'realrr)efnte a ag ressão é vos fig.uras do nosSO. mUI�o !tl�O dsac,a, entln

-me, em cootGto'_com'o songu'e"
"

-t,'

"

I .I,��: Si.f��r""
on..ft"s: de í.U(�O lilil pnbicr11o-individ'uól e tõo longo ,quais, o Governador Ivo Iro, ..J'au cu o lU

I, 05 prod�r()s� 'mais refino'dós" dó digBSlp\)' 'fEilrli:" ",

',i';,' i, ,rtHüa,'.�'(', +.'it
..

�- � ,'�t'tél�C. tempo .cLiror: íe o qual nõo exorcisemos os de- t{eilor, o' Presidente 'do ICoto Sr. Adõo Mira,r

f'.
,. .:' ", .:

.. . ,r

I
.,' r .

'
...; r

. \.� f�} \,� l,
'.. �I' � r< �

:'
- '\j

.

:\. -

.

':. �2.. �. '�.-.
r •

•

'f,�
. .

'd

fH:e e Orarí! entreguQs intoct:os;: à côrnióté sqnSjdr
','

. : ,"'� .: l.�<f:- (,Ul .",,'., !. InO,fiIO\ clt ar] ,�é,,::;c,,')r Cju7r erll . lOS hal!ll,or-n, ,too lon99' fP/oi o. o�Lniõo (j todos L,;.",pa rt JClp�\am, o f

P I quo o',d ;'!c;bu;)" .

,"omsos
.

ce§ ioe, ·'dq' iiócp�: 00
.

r. íl>A�j()' 'W)JNI,no"."t "",,j.;,' (én, ró du 'MI e o Ouo I o "da toie,"o, le; to. na. I a c; S'" Iço e men u de ono excep"ano I em.

,sua pfPsênça' s.e fez necessária. "

."
..�

, , 8Ui,,'l'EFRO ..

do 'pOder('fYl�S í0Z('r porà 'resolver o problema de. 'Iér.ia de 'arte cu'l'inória, eve o· organização dr '

)
A I' t'

" "
.',

'

' ,', ,. Lewmra l:i.té J,il, EillO§
,

'

. ..
'

,

"

ln a,'Corre .assim _por entre nossos ci§J,!-llas e' >,
I ' ,

' cperro, l' ito i foto, o qiÚ' iT10i::. se podcrá esperar do Eduardo. Rosa,

a' b' -h 'd
.

'

.
.

Vem �'oi, . , >
• D�\J I uP

,

,lFl ,os; or. ,cm o'çJt�,; .num flwído, olcai ino 'iódisperi. J leVAGO c homem fl2tft'nOj ntc'-rno oindn rlrst,.e século ele super-

j
.', ,"á��I" Ô ,vida" monte,ndQ ,p,equilíbrío t;'�e�orlO�io in-' rev�nitedo'i' auto... Civiii�Qçãb; do Ci�i(, d O!iCrra mm _\.oUos 05 seus hor-

/' tê�I,'ICii além de �er \.1m i,n,struinentó de resiS't'ê-ftcia à' �i%âdÔVoH(�wai�iÍ ,/BU! /
\

, rores; irnto i110i:: ompliEíccidos quanto rnais a i'11'eli-
r'

rf.l.,o.rte ou. de ,'sob"'evjvêncicl'i too admirá,vel.' como, c

"
'

,
' ÓGnci'io oplíc(t-.,e, deScil'Cicada'menle" o mêlhorar os

,
iJ,.;;;:·5,�e)j uSo

'" �

spn�ue de onde,orovém, e Que pelo móis,' estmnho
'. Ô 'u "1 E'f' ins�rLiinent'u5 de dC§irui:ção Ql.iC jnl!uot:mel1tc olcC!11�

,

"

.

:t\�,ÜI�j'.-. me . No G&-
I

d� proêes&OO fi$(pI6gicos, e.l.o nut�e 8, su5-té�,'. ' �ef�f:, Um.t'j .$6."Ieiti \ Ad� ç,om u'm poder jantar::; imoglnodó'l, . ,

.
. '. ,

" ,
"

Y-�!fê�f� �,M(jé'idtide'!, . >"Ri;lémbra .S.ir Herbert Reod oe; doutrinas de
, ,

' ,,' IIm; " F.re,0d 'e de Junü; �c�Lindo as quaiS, sendo j'a civilí '

5EKQ/'��' HUMANtDADfi Lciç60i com::tudo o que esta polovro evoco de refina-
,

'
"

, :�stil1c:;né:oI6r ;·ml.ntO'dos·'sémtidos e do eSI-)frrto,' -fundClcJ� ,<;o'br'" Q' rb_
�íil��Ü,M� .

fiM la (jno�
- " \O

VElm <l�f(.:-, . " DJUTOR pré�5õo 'f.ísteméltko' das tendências CJgressivCls prove

JIVAGC)
"

, , nrerift;;'s' d6 tr:l[strot;êío dos instintos ·éróticos a sc,lü· 'retore
",

�. ..

I

<;{5'O; nóo
. estaria em recalcar totalmente essas tcn-

d€rndôs ,agressivos, cumpfir(dcH10S tentar tronsfierir

�s:.à en€rgia peiíVersa paro sentimentos de co,muni­
d?dli'j de ideiltifk:q.çuo "--;-- métodos indiretOs; de iéripe
,dfr a' gLil2ri"t.l; (jU8 ('to ['iodem dar, resultado' o breVE)

prín:ou'; .

: ( ...

'Dado G vcrifkação de que a sociedade hodier­

no; en'j tôdo os noções, es1ó org�niz:ada em têrmos
dêsse f1,oterialiswno, regido' "benevicamentie'I, ;pelos

.

.lssinhaladas dDutrinas de Freud e 'de Jung, o con,­

clusfio a qlic se chego é a de que caminhamos a pas
.

so;' largos poro umá gLlerra mundial de consequên­
dos ímprovisívéis; isso por,que o conCeito de guerra

(lindo enceno UI,I sentido legal de sol��ãó ele pro­

bit:rnas internocionais, solução legítima, quando tais

problemo'i; nõo encontram rneio de ser solucionados

c1lplonlôtícomer1t�, melhor çJir{amos, de ocôrdo' 'com
(I índole do Direito brasileiro. Essa leg,itimidade das \ cU,tidq
glJerros é o <Jstigma da nossa grande civilizqção 1"1'10-

terialistô, Só poderíamos evitar Fundando - a civili-

7.dçõ') sôbre bases espirihJ.Ol istos, o que nõo aconte­

CC; rna! grado o holocausto a que se subm�teu o Cris

to poro 'redençõo do humanidade, A sofução, portan

to, e,.,tó na cristianização efetiva do homem,

Põro essa cristionizoçoo temos nos, brasilei',:?s,
atóvicas tendências que vamos perdendo à propor-

çõo que insinuações alienígenas nos 'levol!1<pórQ ?S- \

'

.

," d b d
." 'w I I' IblQ 'BittencouH Corrêa, Debull

se metena: 151110 es roga o que ·impe.ro no, mundo, . o,nê·fq

quase sem exceçõo �Iguma de nacionalidades. "

'

: ,,tes Oficiài? çI .' Bran,co, no Clube Bfonden' na
,

Unam-se Estado e Rei igião, uma �'\Iez 'qlJe uni- dadç, de Lag';� 29�' representarão o Cf ube I).

elos se achan; para outros fins, para o fim' Óltíssimo ,,"ze. de Agosto:
de fazer voltar à religião o' povo bra.sileir� - e, en-,

'

tão ficaremos à rnargem da guerra que €St9 prestes
-o exrlndir n terra, segunelo o pres .. Johnsa(\,

\'
'

------_--- ...._ ._-� -_----_,..._..........._----�-_._-,- .. ------.__ ...

'. "

Dr. RuY João Wolff

1, ,��
,',

.�. �

,
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.i:
,

, '/

f
: '

NTES "Ray-San';
(,BAUSCH - L,OM,S 1f)l'

'

I
,-

.

�.... \

n.

i

RO,leY'
'ã:§ 4 ti fi hs,'
Jaôi J,';�n:1mOn ó

, '. RórriY Sçhrieider
" ,:';'_. em:.;;l,:.,

UM"',AJV\OR DE
. VI-Z IN lHO .

Tet·nié'o16r.
Censtiró olé 14 cnus.

Ven:', 6r: 'J" DOlJ:rOr-z
JIVAGO_

8AIBjI'08
. ES,TREITO .'

GLORIA
&9 5 e a hÕf{j�

1�:C'd Skoíton
E!ither WillfVtl<

,
'

<= 6m'�
/ C-SCOlA DE SERF.IAS

�TecnkolOf,
,Cel'rStlra oté 5 'onos,
V,2rtí ,aí o • >, DOUrO::<
.I IVAGO

IMPERtO
MS :USo
hordoil Scott "

ZORRO .CONTRA' os :.�_
MOSQUITEIRos '

Túta15(';o'pe = Basimanco·
lól'
Cepsurá n,u 14 IlUo's

Vem aí" .. [)OUTOR
JrYAGO

.

Raia
iis H lis.

Rot-y Callwul1
Virg'inia, iV!ayo '

.= .erll --

A '\ilNG,1N�'iA 'DO
FORAGIOO

C�lemílSc-Ol}e .. Ter;l'ikú!or
f'im1!lil'a atê, 18 anôs

Vem aí. , 'o DOUTOR,
JiVi\GO

"SociedodeI�cprescnt.orá a

rentes" da "cidode de Brusque, Il�
r �olizÇlr dia ,12 de agosto próximo,

,<' A' Y" I'
(' ''')' y

,)�Jpo o· -rerr 111 que, quol ,uer que, fôsse o me-
I ... omos

,
"-rie.ger, ,

di la tomcdo pelos Estcdos Unidos poro fazer reobr ír

o EsUcilo de Til'D, i��IÇJ; in efec+ivclmcnte, for ic SUI'-'

oir (j hnStifidadc' ,.c:iro!;C' .ontro. os norte-ornericonos.

Ob'lí'r:varom 0<; ,r;.íncinnr':,rios que isto.. ajudaria o olije
t ivo soviético de, debiliim os Estorlos Unidos no' Or i-
('I',1e ,,1'0(!,çiin, que é- ri('(\ ;!il petróleo.

'

r,iíío d;r.;iGptc, quando estourou o guerrCl, pre

onip.0u,c:C n ,Uniéio Soviúlicc, com a possibilidocle de

vir .0 'ser kvodá C. um grande conflito com os Esta�los
Unidos " - ocrcscentorom.

'

.

De ('".i ,icil:lI?!f rriodo - disserem ainda os funcio
"

1l(�lriôs IloHe'omcr.ico\1os ,-- QS soviéticos continuo­

,Zío opoiondo O ponto de vist�, árabe, com o esperou

co de d'ebltítar 'o Ocidente e privo-lo dos recursos elo

I,

x x x

stineo Sr: e Sra Torcibulo (Judith)

residêncio receberam. .(b�vidados
,. .

�;egl),ndo oniversório de Greice,

I
'

- X.: x x x

. �stomos sendo, inforrnodos qJ�ó .co,,, W

de numero de alunos em suas ou�·artlculares
Porruquês

_

e, Mate��ica :0 Profess \qu(ilo Lul'
Professor em questoo, poderá ser curado psJo

lefono 2813, .

- x x

A peço ,"Chico Rei", u mat, s'éte 'cenas,
ró apresentada' sóbqdo Sontacatol

CounhY'.Glüb ' , -,'

_·x

j. '

x x

\
'

D'6.na ;,Edith Gàrna:' Ramos nhõ êm sua I
,

'cl'ênci'i:i ',téc:-ebésenho��s de no ç,cieclade ,p.ora

chá, :eh1 �à;"enage'r'n. a s·ra'.·@� .Almirante J

Corvall1o, &íldfl).. Jotdão� .,' '�','

. I

,�x 'x
i ,

, .

;,,, ...
'

'"
, ..

,Proceoénte do. Rio, 'num
Sodia.,cBeJQOu quarta-feiTa so

, .. I.' �/
- �

. ,.

trai CHarles" Edgard Mbritz.

bà�t, Herold

�idaele" o Mi

...0..:_ X

x --

Sôbre ,a d�reiao
Cómporo, inalJgurou
t,irodores,,'o -IIGín9sib
co c:DespOrtes".
'. • ,

I �

ofessor Ramon Robl

" no sede da Sôcieda&
de Educaçõo

x x -

orto Alegre o jornalista
cria Ira Voz,

'\

x

E t r o impressionou a", todos'
, r:n recen e

presentes, a 'b�à dção\ dd secretário?o SOl

DF Antônio Muni

\.' :

x _'x

i'Ei� sJ�' boni id'êncio o Deputado e 51'0 I

, nandÓ Viegci� <Be te), terça-feira receber.aml

ro um jantar' odor Irineu..., Bornho�sen
.

x.. x x -

acorl1�
Avilo, o nõo' menos (

\

X x
,

"

x,-

Com para Buenos Aires on,

pit·os Demattos Ana, filho do,
ecer Buenos Aires:

x x x -

x" x . x-- '.

\ lrifoni'lo a Direção QQ livraria e Represei
�' "tbç�es Cruz 'ta, que dCdbCi de receber '

o Li'"

, '� ""��Jehl Mód ln Mqfu6"'i ,da escritora cota.rinel
H '

" .

se Ruth Lo" "",
\. .;' ·'-t·'

- .... ·.x x x x-

José,lMãlusalem, tOlUelli
'

I

Marcílio Medeiros ril��,
:

advocacia do' quePensa
com p'aciê� ,r6:, pe�oso.
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Superavit d,@ fome no "

.

undo
P,or Hubert .H. Humphrey veis de cereais alimentícins malnría - morrem diàrta- Um \'{'J'ü'ldcJl'n prograrn.

para a fome de mundo. mente dtÍl1J�da)i l)eh de,· d� (le�C'l\'[)J\·jmcnto - C.l:ll
Vice-Prexldunte (los Es(]·. Jsto apelBs quanto à qu: s ,

tão
.

(!o aJja!'tcc�n'H'nh).'
Quanto ao aspecto da li"·

lrá alguns mú)s o mundo manda, (I�Vem08 reccnhe
1>C !J.eneficiava, dos excedeu- eer (jl�t' at é ,I !)8:) haverá pru­
tos de 'cercais da América (lo vàvelmente raaJ'l elo que um

.'N�rte. 'Hoje, entretanto, ü outro bilhão de habitantes
único \superavit que existe no mundo - a maioria dos

P, o da 'fome, que põe em ds quais em regiões Olide �

rpo' 'huihas tireas' do globo mais aguda e escassez de a-

'. � mesmo? ímpressíonan- Iimentos. Baseado nessas
·te 'produtividade-da América tendências, a F40 (Organiza
nãt- será ,ba:stim� para ra- ção de AgTicultlll'u e Atim'-'l1
ier 'fàóê ao dcsafiO da tome. tação dãs NaçÕes UilidaR)
,,' Attt.almCIi,te, nós, na Amé- prevê que o dcfieit

,
de ee­

I'j{)a� eRtamó's ç",plor�nâo 'J
ter reais net",scR países atingi;::í

l'<IoS ':inaproveíladas· na pro- lUr: total de 42 .milhões d'e

Ütirão de lnaioi'es qÍ:iántid�- t oueladas em Ui,;}, dcfh.:lt
,:ti!?>s de eereals- par,a: milhões .fÓfe maior do que a 'atual ';:1
�le bôeas' . rálrtinfàs. Poré.'ll . �ra de trigp !los Estados (J,

.

' j')Õ�s3' capaoidade é 'Umitadi\" l'lJdos.
cinl10 -o é;',talflMin, a . 40s Nessa.,. pI'oporção, ,o deli·
gr,mdeSi paí.sg.<;,� produtol'l'� eH é,xeeflerá 80 .milhões {le
de 'cere-áis,' de, tOÚeladas '('.Dl ú)85 -� 'O�l'
,Nllssa f,lÍei.hot �stilna9''}' sê�a acima, da eapaci(b.(le· í()l

�. �. :I;'J� ,,(lil� os' recursal'! db;·>" t:ii �o�;:EmA,. níesmo que I tê·

dos 'Unidos

,

PC$;.
.

cm' S!l{l.'

�.�. "::"/'-,,--,--- .. '-'-.

D;. 'Pires

.a]g'u.,nl,�" esperança dr' \ C�1;':,:1'

a fome --' ti a'qu�\le que pru­

\p'{)';,ciona !l1tÚ1HI'C, in;!C'nli,tl

til' produção 'aos 'agrkulh­
rcs.

Se vamos realmente cn­

Irentar Ó problernn (la. escj;;
sez <l.e aJimfHfos os. paíse�,
em dcscnvotvímentn terão
que considerar serlamenn- a

questão do pltnejamentn ih
r,unílb. Eles terã 0, também
Que produzir maiore s qurm­
tidades de sens nr6nrips a,

.
limentos:

'

Esta é a razão: .pela ,,' qual
eu, seu nôvo prbgTanr"., AU.
mentos para a Liberdade, os

Estados Unidos estãrr �onf(', '

rindo ênfase 'cspecia'l:tr �u.
.f.o-ajuda c' iq'listindo .neía­

Is'to signifi'ca. que 'ú�,· �!·o·

. vemos dêsses, países de'v�:n
'lla-l' agora ;nais ênfase' à a.
.'

.

gTlcu;ltul'a, do quP, o fizeram'
no passa.dÕ. I

,

l�' aquele que oferece mi',

11101'C5 condíções de el'édi �;J

agTiccll. e de comcretaüz.i.
, çfln.�

(

E' aquêlo que encerra Hill

didas. J;lásicas .(te saúde 1"ú'
bHca' e de educacão' ,Ln

. ,>

massas para os habitantes
da zona rural.
�ím, as mll;lfes famintas

devem ajudar.i.o, m·Jjs eh·

cientemente, a si 1H'61>1 ias.'
E QS Estados Unidos, sem

dúvida. rcal1z',n1to tudo ,)
(. -<,

'

,que, cstlvl'r ao seli alcanl c

pua cUlIXilill;l" éssas naciks, > -[
na crüw de a.liínentl1§.

_.--��--""-"""_"'--'-�_r.-._:___ ",:",,... __... _� �__ :, :_ _

. Nô'va ,Lei' do Serv.iço MilUar'
-, . "

,Càmp,an]ta de- ·Escla,recimenfó
�A ,DISPENSA. DE 'i;NCORPORAÇÃ(D

no

'�ergl1�t�:, ' .'

�,.,
, ' O, q�e É Disper1sa

Resposta: ,

Dispeilsc 'de ll:lcorpc'ração é o óto )pelo qual ,Ti

b'ras'ifeiros são dispensados de 'incó"rporncôó em 0,­
gonizoç_ões'Mil,itares da'AtivQ, terido em �i�tq as Sei­

os situoç0es pec.uli,ares ou por excederé�11 cls 'pc:s':i-'
bilidodes de incorldoraçõo dessas' Organizações �
Pér�unta:
Quais os [brasi I�i ros que sôo· dispensados de inçorpo­
ração do, c I asse

-

mnvocodo �

Resj')Dsta;

�
,

de Il'1corporocõo?'I _, I

'Os rE;:siden'tes hÓ móis,de-' U(l1 ,ano,. ·:re'feri.do à do
ta do' ,iníció da écoc.a, de selecão' em MUriicínlC nõo
tributário cu em ��i1a rural d; m'unidpio' SQ�';",jF ;"i
butório de Drgão, de FormaçãQ de Reservo.

"

Os '�esiaenres em MU;lldpio tributqrio'i,' desde
que ex�édom 'às necessidades das Fôrças' Ar:maOós.

O� matricwlodos em" Orgãb� de Formação do Re
servQ_

Os matriculados 'em !;stobelecimentos rie Ensi­
no M_ilita.r o�nd� o aluno nõo seja' obrigatoriamente
incqrporado é cujo l::stabeh�cimento disponho 'de Or­
gão de Fom;'laç50 de Reserva, onde estejam também

.' • .�f,>' - il " , ,

I n)otriCiJloêiqs. Se interrpmpere'm o curso, serô.o, sub-
metidos à ,seleção corh o �ua classe ou' cqm � clas­
se segu.inte, caso a sua�já tenhçÍ sido iÍ')torporodo. ,

Os operÓrios/ funcionários ou' emp_regodos
.

de
estabelecimentos' ou 'emprêsas industriais de' interês

,

)
" -'

f I se militar, de transporte e.,de comun.icações,· Q.ue fo-:si i.is o apa- ' -

.

d
rem .anualmente dedarddos diretamente r'el.(xiona-

no r:osto,' peito qu castas os -

dos com a, Segurança' Nacional pelo Estado-,y\o!o�
(se "das Fôrças ,A rm'ad'as.

'

Os Arrimos- de .família enquanto durar essa S:-
>I '_ '

tuoçao .... ,

(Cont. da

gindu a. aUlOstra �1'

Grcaminaé.a, COl'!l t \

do da. ,análise ')

lI}PT _e as pse��EJ-\ .

-

terapêuticas 0,0

como : se.. tal" . i
, const"assern ,do' I5arl
nico elo OQT.
\0 f)r0�p�scto di

nos dpis Estados,

os co:

mais

�obretudo quando de

prqvidos de p.roteção

, .'

'_._----,._--,--, -------------

e

.

/\ fiil1 de, complet�rr seu 'quadro, de fú'ncionórios
'necessito de Senhorita que possuo os C�rsos G;iha­
siól. e· Da(ilôgrafia completos.

-' Entrevistos no perí_odo das',9 às 11 horas e dos
15, ,às J 7 horas.

""-'
,

'Diàriqmente com o srta, KrYstYf10 MqtYs à rua, Tro

iane 18-8. 9,7.67
J._'

A1.DO AVILA DA LUZ
é do pleno "COnll�
das autoridades

as

de-

fim
, da

tos preto'S sénpre y;isíveis numa
1

[ •

bém desaparecem com o Dl€SmO tratamento que a-

qui foi àçoriselhado para a acne javenil ou seja a, ro-
\ ÇA D V O G A D O

dibterapia. L
r.

-

Ruo Mello e Alvim, 7 - telefone 2768

Nota: A correspondência desta coluna deverá. Atende' diariamente das 9 às 12 e dos ,14

ser ....qirigid9 ALret�me�te porá o Dr. Pires, à r'ua do ros.

México 31 Rio de Janeirdo - ,Estado do Guano-

falar muito nêste nome, vai gostar dêl� e � vai partiCipar dêle .

NÃO OUV�DE.
c '

,

tam-

às san-

ponais. bC'fa,

l'

-

.

.

OUVir

.Cl

'II

e� '"

VOCE vai�

às 17 ho,

/

. I

Coluna

. DOM HELDEP<. F/\L!\ SOBR7 ENCICUC;\

Joõo Pessoa ,(V/\) --_ D. Hclder CônlCJ!�(J, Arcc­

bispo ide Olindo : e Rrcife,. declorou em c,)!ie'L"�-:c
nesto c.'apitol, que o .en.cíclico "Populor urn F'ro'] ,,:.;�,,('

ele Paulo VI, é a' mais 'COJ''-l'jOSC de tódos. pois �,;,fren

to o problema do desenvolvimento ini'e�lrn! do hn

1116ml .e ida sóhdor iedode universcl cios povos

Acrescentou que o documento, cio Pape, de: c:':­

deu o promoçôo dos:' fi I·hos de Deus que se ache!"

em situcçôo (�L;bumano e penso nos noções prcletó­
rios poro os quois exiqe justiça .ern escalo Il.lun{fpl .

Disse Dom' He,lder que hoje em dia não existe

mais,' no ,sing,ular, nem copitclismo, nem' socialismo.

Há, no pl��é1I, -ccpitolisrno e' soc;al'ismos\ Fri'soLi (lUC

'os países 'subdesenvolvidos estão orisiosos por encorr'

tror soluçôes espocicís poro l15 'seus p,�obk�i'Yl0S.

A DE JUlHd: ,890. ANIVERSi\R!6 DA- MO(;lT:=

B!SPO MART'IR.·'Db. BRASil DOM VJ.T/\L
1844' - 1878. ,.,

(

f_)'J

Faleceu em 'Paris o. 4 de julho�,det 1-878. Tinh·':1

33�Ot·1,0s', 9, meses e 8 dias de idade ..ÊsloVQ' no .150,
ano d�, suo' profi$sõó �!3,1 igiosa; ,no' 1 Oq. "de, tua v:cio

,

socérd'of.ol e no' 70: de s�u;·episeoPQdo. Ufq o primei­
ro �apuchinho bràsileiro.' F�i:,:Víti�a ·de Il'laçonoria
no Célebre IIQúestôo Religibso" do 20.' ,nnpério. Ao

morrer di�ia: "Eu pe�d60 tudO' o' ql,.le me! fizeram;
perÇlôo o todos sem: ex<s:eçõó; já'" o disse ,nas' minhcs
cartas pasto'rais, 'que�'o. r�peti�lo;.�n6s��,.rKotuento; 0-

fereç6 minha vida ,a' Deus' pelà 'rni�ho 'Igr:,eja de O­

linda" ;Seu processo d:e 'beatifiétlcãb' já, s� encontro

em' ple�a ac"õo,
" \ :",:,1

'.'
, '(I'"

,
' ,

'D�IX'o -A ME'DICINÀ PEL:A' I'GR..EJA
,

DR. JOSE RAU ORDE'NOU-SE SACi:ROO,TE:-
\ '-, -

" '

POM! NGO _PASSADO' ,
"DEIXOU MEDICINA,"

,.

l' Curitiba (O Estado do pcj.i6nól
.curiti,bàr;ro, Dr. José' ,Raul �'MoHe, trocou o vid'J cc: !�-2

dica peJó de 'saéerdote( Ec ordého,u-se; ',dornil�(1:I D:J",:�,
" ' ./

d.o na' Igreja N. :Sra. de 'Gúadolupe, pelo Revmo, Sr.

Arcebj�p� Dom 0anuei dá' Si'Jvei'ro D'ítlboJ.Jx, Jv.c,
ini,cidu cs est,udos' com f anos nQ entõo,',lns!'ih_i�c San

ta Mario, ond!? terminou o cier:1tífico c' s'er:1do qUI)',e

,sempr:.e.o primeiro do Class2. A :S.LlÓ dcdi�dçõO _- C1,v'
�em 00. s·eus antig�s, méstres _'_', erá tôo' grand"" (�._,,?'

éhegC)�a o nos impressipnor.,' Cbmó "éitud::Hite T:_:':

mel";'bro da ACCldemia Literória Màchado ,,;e Ass;s,
.: .

'

.." \,,'
ond� ,ocupou 'cadeira,

'.

E,m 1954, i;í§ress0u no CPDR,éurwndo'o O'rma

de '"infontarfa € nesse mesníó anel ingressou no FQI:\�·I

dpd'e de M�dicina 'receberíôo� o 'grau de' ,y,édico '.:",�

1959. Çom diploma '!la f'l\ão. Dr., Róul foi, porGl i!"(,

ri�� -o�de dbtiur'c�'risultÓrio conquistand'o' grande cli-
\ .
�' ,

entelq. Foi_ médico da-?�cretoria ele SéiCHê do PJ'c:,

nó oter,dendo os mutnicípiós do interior'- Passado !}.:;"

�nos de' prot'issõo Médico; Dr. Ra'ul, abondonoú 'hxl,j
_'_ o'�onsrJlt6rio, clier.1t�s G; om'igos .-<e 'reEolh,eLi-:5I::'
t:lP �emin9rio, Seus �colegqs �unca oCreditaróm qlj'�
êle\ se"ordenaria' sacerd0te -.'-, mos domingo'a 'moio'­
�ib d� ·seUs. ex-co,re'gos ,�5sistiràm a 'drdenáçÔ� que I'e

vou Dr. Raul à'Ministro'deD.eus. .,'';''-

, -.

.\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

o GABINETE DE
ORCAlflENTO

.>

GUSTAVO NEVES

Já vigoram em Santa Ca­

tarina as novas normas de

elaboração da lei orçamcn­
táría, J\ legislação federal

que as estabeleceu já está

sendo posta em prática no

Estado, por deliberação' do

Governador Ivo Silveira,
qu nomeou para isso ós
membros do Gabinete de

Orçamento, Além dos: Se-,
crctários d'e Estado da F-a

zcndn c da C�sa Civil, sr,
í

I van Luiz" (te
.
Ma ttos c eh':

V;b Cherem, êsse Gabinete
(' ·,tá composto \l1ais dos drs,
Wilmar Dallanhol, Ari Raí;­
!lcc de Melo e José-Felipe
g,'aUaid.

i'�sta\ lOS, portanto, a ica·

minho de inovações, na feio
lura tio orçamento esta·

dual, que .passará a obedeeer

II precei'los ue lei da União,
!\«red.ito· que tudo isso visa
rea.lment.e ao melhor ajus­
te do nosso, sistema orça·
mentário . e a mais elevados

propósitos de impedir que a

receita e despesa do Estado,
:consig'nadas na lei de

·incios, não constituam ape­

nas estimu_lativas �ais -ou
menos fieis à realidade elo
movimento fina:nceiro dos

neg'ócios públipos, mas que,
�epresentem·� verelade; com

"is.tas a, llrpa· política admi­

\}.istr,"I ti�,i a.tent.a· às possibi.
lid�ides catarinenses,
t '

. ,.

Tra.ta-se, < pois, de' racio·
iÚllizar a, 'feitura do orça·
nlellto; - dand(J-llú� caráter de

objetividade, que não �à-'

plente emprestando-lhe con·

di�:ões de di�cl'imin.ações tia

j·ed;i.ta e da. despe��t, SI:;J II

maiores lÍlinúéias espec;;'i.
Gas, Os orçamentos ser,,),

I.!C. agO�'a Cal - dimítê, basn·
tÍQS CIÍl prQgrau)us trienais
di�" PI'OJ1lOÇÜO· administra ii­

va, 6bediel1tes. â Illodernas
normas elo 'direito fin1tl1cci·
1,0,' .atualmeQte ):>reconiza.das
ç.011l0 fator de· eficiência nH­

ma politica. de desenvoh·i·
\

.

------------.-------�

'Brasil Atôll1i'c'o
Os propósitos patrióticos do Brasil em premo- ,mo dós Fôrças Armddas, empenhades no aprohtnda- .

" ' "',' '. '.

vc;;r o desenvclvimentc interno no setor do energia ménto dos estudos pelo progresso nacional �o setor O _t:s:'� ,9'ARK>: �� :�� :,CATARtNA
nuclear, defendido ardorospmente pelo Presidente nucleal', acham' que o que � conseguiu até aq",i foi "I

,
'

, ': ':
'

.. ::' ";:;. .:, ',':"
.-

Costa e Silva e pelos brasileiros que coniiam em' seu muito pouco em, ,re·laçãO à declaração 'feita pelo Pre
' (Dm��rO��:.J�s,e 1\��rq�� ��fl.i � q��iJI·:� �lyÍ,Ltg'��" l"Ofu:aI*'�

País, esrão sendo subestimados e, até certo ponto, sidente lindon Johrison· ,em· Punta ',deI'Este; nc S€I"-'
",' .

'

. :�, : .

.' \.;'..;-"'.;;," .' :�':::" .! .
.,

�
,

�al compree�did�s pelos Estados, Unidos, �:;sâ foi a" tido 'de que os Estados Unidos estavam propensos em ..PQ�tmA \�;'.' ATIJ:gQlMt,:_:'
Imprensa cqur deixada pelo Presidente da Comissôo ajudar 'a América Latina a nucléarizar-se para ti�'$ ,;.

.

,( >-..:
. '.

:::-:.::); : ..
", ,. ,',•.

de, Energia Atômiica· dos Estaqos' Unidos, professor
.

pacífiéos. ,,' MarciliQ','M,edeirQ:sX'fiUió.; .', .:':.',i.':vqrqh:"a:;r�rÍun�iFIr po causa

G, leen .T. " Seaborg, na' palestra. que pro,feriu na Aca- I
� .

" ,
' :.,< :;�.;, -:- . o,;: ·/r"!" ,.' : :.f9rÇqs. 'oçult,os (hle",) _ ... ,

,

de'ml'a Brasl·'el·,a de 'CI'eAnCI'as'. 'Oly.)i:�AR, 'E SE'�'PR:.�,':,.::,. " :".! :," : :<. . Infôr{m�ções ,prest@pelql;'"
Essa' posição, aliás, é .defendíde .pelo It(lmar,g� '., . , 7_' <v,

N'Clda m,ais just� que u,'m.a ,Nação como a nossa ti, Que anuncie que lia integr� ..ão da Am.e''''I'c'o'''L'''tl'- 'E'
'

.

f'
'" ,.

- '.'i', .,;,. . 1 i"'fn:istroN' ,�. Fa'l�f�çJa, o rflto !ir. !Pt'
- f

- ,,'" nquqnto ; !co'a p'�m,sqr,·rnq' mpt:'o,,' . rrn: leto, reti ICElI"ll 'p ;:r;;n,enOI" .o ii ,

que, a despeito de tudo, cresce e continua lutando na, iniciada na era nucleer d�v�ria ter '!.ido desde o sidade que já descornbo "PRro'�
.

ridíc,j� 1 dice do -;'aúmento dó Cl') de vida 1

pelo seu desenvolvimento, aliment-e � aspiração <te início concebide, em têrmos
.

nucleares", evidente- lo, das obres de PQ,vi,m,ênt€/çqci dq' Pori'>.
-,

n:'ês· de Ju·l1lho. Segund le, foi de (
,

vir a se tornar' uma potên<;ia nuclecr. Não que esta mente, coIJ1 objetives pecificcs. Isso para evitar que,
te Hercilio Luz, posso a xistq 'pelo jor- penes 0"40/0,, com umopeda de 0,7

'

�spiração esteja voltada para, os engenhos c.t&mico5 mesmo realizados intcgralm,ente os no:(i'os pl'anqs
nal do dia, que já está chegqnd:o mcis n6s .preços dos, gêner(j alimentíciQ

d
.,

. ,. ,ced,o, � vejo -ern rmei,o ,às. diyàga,çQés Resto sober, agora, seS estCitístjCI
e destruiçêo, com espírito bélico e odioso. O que deserwolv.imentistas, não fenhemcs, "de fato, regre·

.

I d
. .. '.,

,
. � a o' pito;,esco e contr��emi<;Jo, d9s,'

-

;mi:nis_teriG!s' correspontfl aos fatQ
o Brasil deseja é utilizar-se -na energia nuclear, para Elido em têrmos relativos, pelo a,vanço' tecnológico e manchetes, cont:qndQ cOls.as :,do' ·mLln· ._-." Se "ao, pior para os 'os ..
fins pacíficos e, poro isto; contar com o apoi� e a nucle,�r dds\ ,demais países. Uma pol.ítica externo eti- .' do em que vjv�m.qs:.

'

.. ' " :. ,) .
. �:,' Fito sabendo, tqiém, ,que o I ,

colaboração dos Estados Unidos. ca,z dos Estados Unidos em relação à América lati:. 'Uma des,sqs ,''.Ir:nonthetesll ,di'z .. :; ,·nhor Osvqlcjo Laie iro, cX-Plefeit

Diante disto, foi justo o desapontamento dos nó deveria colocar em plano de dest�quc a aíudb ao
COm 'tôda� as letr.qs" no "C;orPó; :39, 9l{e .. Cio cicla,de mlneir� d&rá. d.� lv'linas

\,
. a "linha duro proCt,lra atôtdb ciJin

• a' 'sobrinho· .do 'senodor ri'edito Vala'
cientist"s' brasileiros com, os resultados do·s conver- desenvolvl'mento nucle'ar das nac';;;e d Cont'ft t

' '. . "1
'

.. ' - s!) I en e, opqsição'.l; o que;. .de resto, n90 é pó-
.

'r_es, 0raenou-se pode os 43 onos I

sações mantidas ·na Com,issão de Energia' Nucll:,àr do - Somos um País que po'ssp( riq"uei:as' incakulá- ,ro surpree'nder, visto que es.tamo:$ Vl-
.
içlade'. iA-in.da "é temtp'àr;,a.,_:fT1l,llOS

Itamarati -·com o representalÍ�e. norte-americclOO, A veis em matéria prima atômicb� vez po� outra, tem' vendo um, o.eríodo Gssi:Jz ..C:!-1.fioso· na . putd®s' que, ,legisl&G �p(Í)s ile�ii�
impressão que ficou é que os pontos abo!'dCldo� nos despertado a cobica de aventureiro's e 'contrab-andis- ,hfstó(io política do .nosso· País, .' tura; .nõo �óbem à una P9ra def

encontros aqui mantidos com !) President e da Co- tos, Dian1'e disto, temos o dever de lutar pela yr'e-
Outro títylO �dverte as mulheres der 0$ intetês�es doU'" eleitórdd:::l,

missão de Energia Á.tôm'Íca dos Estados U.nidos na-o
'

d carioC)ás de que esfão proibidos J pelo Som ao'. menos, rez or êle ':0 sol,'
ser'vação as nossas riquezas e utiliz!lrmo-nos' delas I;xcelen'tíssimo Se,n�oi: Secret6rio' da dõo dO' cloústro. a

corre�ponderam à expectativa �q Brasil, quonto a \ em benefíc,io do nosso bem estar e do nosso -progres Saúde da9uêle Estado' de" promover Dona. Conçeig Moreira. d'a
' S�s'

uma' cooperação com os ·Estados U.,i�os, no campo so� ;E' justo que, também desta vez, póssomós', con- práticas anti-conçepcionais âtraves do vo, abandonado P(St;;U cbmp�,nhei v
éla energia n-uclear, ficando' aquém:,' pOI:' exemplo, tar com, a c'olaporação norte�a�ericana; a qual por DI U, �étodo que o'inç1.a nqo :'sé :decidip .MOnLlél, Augusto' F,raJq_ça, ,ajJos i t

do que foi obtido nos .entend'imentos mantidos em ,certo muitó contribuirá p'ara ,o maior integração da se atinge a gravidade do ãPô'rto. 'A� " � çmos de: vida 'em '�um,. mpvf:.") oçi lt\
I .

, ,
. cautE'lai-yo,s, minhqs' senryaros'':: ·.contrà !Ís'te, reei ndo ;i!ld,�rlizQçõ di

Paris pelo Embaixador brasi'leiro no -,ês de 'maiô
o

Arnéricoa .,latina e pelo afastam,ento dos 'grave's e. cru
..,

..'i
.

'\ .,.. , .. Cheaou' ontem ao· B:ra,si,l! ..Ya'e·I,. ,'.:0 àc!yogodó de;NO�� �i'l que - DOI q
Cientistas do nosso País, tanto do meio cívil co- cios problemas do �ub�es�nvolvimento., fi lha' de. �Moshe ,DcirQr?" 'qy� �>.' ont'êmJ ,:' Ccinceição, nõo·t;I d'lrelto à indel Z'

, mesmo'. deu entré:-:ist'a· ,à 'mp:�nsÇl,· 0- ,: zoçõo; p6is lIarl!i/corm amiJí �e P 1\

·Es· ,ta'dl·o ' co ln Con' f'l' 'anç:a o.
prjOsentando as .ràzõ€s da S;lc;r pótr,ia

.

·go". 'Pc?deria, ó', ;aleg'or ·dirl:ito
-

na. 'cr·i.se dG) Oriente ;-'�lédiD.>�{;iel-não·· é aposentadoria 30·/.anEls c.;� ,;;
r . , ,.'. '.

. .
.

boni.�d nem feia, mas ,é 'tenerlté,. '. ,··ela· viveu,. ' \

·
. ;"Parlarnent-are.s'e mil.it6i-As�· .con- ,. Vejo tor.t)

.

As primei,ras nohcios que ."-0:; ,.che9üm ace1C,� mos Q niyc( técniéo' dp n()sso esporte não tem d_es- til:'llj?''Il"ar�icula!1d�, o �ria.s�0 ·d�� r?vc;> ; :coné:ecl�� '.00 E

partido, e (J (\H:ltrQ, a�SpIC!O�· maijl-.'.,r:; Ordem' �o Cru .

de, inle<::;sc con qu� o Gove·Y'lo;;C< Ivo 5ilvei;a Y(;m n-e'to.'!q, c.omo !'cri'l des:.eJ'q",el, c;JS paixões dos �!a,,- ",o
'. ./' .. ".,;: -"..

... """,.. ',.1· ".. ..... 'M'" " ;"H
;;J '·Chete!' rue c!á b@mn:,úmd:i;::l'ê,[Ç).'c.sci.isenc ',\::!çnt(ega·0C!'.cO . a, o InIStr,Ç) <VI

�t'\cQral1do o pro .... lcl\lf.l da ,:o111huc_ão :1<..: !Jrl1,1J praça 'de' púbLcos, E é o I?úblicc, através dos' rel1dos d�sJ çoc e·d..,: ir:d·�p�,n�'êncía .c.b�}Ót)1S:: dl- :,rt�'goJh§çs. Pihto, ..til c nrJo(lU-,Glll€'nll h

de esportes pa_ra Sa;:lta Catarina sõo ê,·c!tCr\lcnt,: ';0<;70$, o gral�de sustentóculo financeiro dos clubes. . gúns' ':601 íticos pYQ(;Lirdm fdz·in·I', valer .. -> s'uqel+�r 0ó"dr "Oto niD·:'nico o' ,pai

'd S d" f' - 't f'" T' b'
.

- 'd' t -

d
,,'. "c;m 'dianidade o' P;o.iJef;Civ�.jl.·:',"m�:i3ra- ';:fcip'oç'õo,·.'de é iS,japÓr1eSeS 0;�'" PI:

anima oras,. egun o ln ormaçoes ex rn· o fel aiS, Q cm em _çm razoo IS, o nao po emos asplror '.me.. v - .

G d J '

b I'd d d h
.

, ,
.

sil
..Co';diçôes por� �nt.ra.r .. riêss.�-. pa.r- '·,'.etos' b,rpsilei, r,le ,çj.,�5qnvo!vi!,Y.l(nl

overno or estu ... a a via i I a e o empreendimen- , I 9,es rendas, pois a capacidade do nosso Estádio .
-

Otiôo: "Mora I i I ibo(JO .e' ident:idpde com "_; E' don'do ç:jue f-e'cebe, .�,..' .

níio...s:omporta' um público numericomente- copa..: de
as línhas -mcstràs do Govêrno':', Salve, .

Quase. f ildo Ç> .ior:�cl, tenho

proporcionar arrecadações q altura do ma·nutenção sólve!"
.'

.. '

",:. gra"tai'satisf. de' so):ler que' ."Gilc
do· esporte, Jônio Quodros·:p.or"suo·vez/ade- nho,$oroívá ,'forma de peco te

• Somos um Estado' com. uma inabÇJr6vel yocacõo rindO à ':fre�te'à�pló", .faz :aúJQG�;- tro'l, estreou Teatro Migu�1 Leme,
.

d'
.

- , ,-. J. .'

I tica. ·e· OD,: resent�
,. �rilci :novÉ1,".'i,déi(j de . n.o· ruoa' dó; pi nome (o, j(l ieut�

xi�.a" amente trinta 'TIil pess.oas,: desp'ertaria de ime
, ,desenvolv'imento� Q�� >s;e'jam�' [lle!ho- .�\(,iden,?eme ,n�, Rip qe Jqr�ejro.

qiato o· interêsse' geral, �os catarinenses e, assim,
.. .,

I
'

o res os idéiás'do 'ex-PresidetlÜ�' . é me- ,En;firri· 'vencieo a pagino ..

.
poderíamQs ,trazer até aqui. a� melhores �q�ipes de) nos transtornados: qwe o8ue!d� que, o I inotipQ[

I

Bras.il pa-rã se ,e�ibirem dia�te �e um g.rande flúbli­
co, o que em pouco tempo", �a�tarial para impulsio­
nar em �êrmos irreversív�is o drsenvolv'imento e,�po�
tivo catarinense, '

�omos um Estado com "Im!] inabplável Vl "ição
para a grandeza e <:-om. uma dísposi.ção sem limites
para o trabalho, Pode-remos construir, com os re­

cursos dos catarinenses, através da Loteria cio Es­

tado, Estádio que 'Santa Catarina espera � deseja,
Terem�:s então,' aliado a� .,osso �sfôrç� e ou l'IlOS�O

devotamento, o entusiasmo do esporte a levar a ,to­
do· o Brasil a afirmação (le um povo que progride e�
que trabalha,

Para isto, estamos conta.nilo' com a comprCCI1-

seio e com o espírito de inic�ativa do Govern6dor Ivo.

Silveira. E' confortador sabermos que o· Ch,eFe d"

�X�ct,tiyo não ��tá alheio ,ao \problenia, D�sde' jó,'
. I

damos-lhe todo· o !lOSSO apoio e, a manifestação ,di)
noo;so �econhecimento p.etos prppósitos que \, tóm
animado a construir um .Estadio para os·· cataHné ..·­

ses, Ao lado do Governador prosseguiretno,� nossa

campanha, até que a último muda de grama seja
plantado no· tapete verde dessa obra que ele�'ará

Sarita Catarina e IMortalizará o seu construtor,

te, através dos recursos conseguidos ,:o'm a Loteria

da, Estado, cujo funcionamento dep�m�::;. apenas 'de

algumas medidas preliminares que, já estão sendo

examinadas.
1l1cnto,
O 'G"ab]"lJ.,'te Por 'várias. vêzes já focalizamos aq·ui nesta pá-

e tle" Orçamento
já 'estêve 'reunido, par\1 as gina.a necessidade da construc:ão dEl' um Estódi� Il'

l1lcdiclas' pFeliminàres, ,c altura do" desell�olvimento que, nos dem�i"i s,etores,
l�,ltunllmente não tardadu. se 'verifica em Santa Catarina, A questão' f,oi" opl'e-

f?S p�i\.nejros efeitos dos
' ,

, sentada "pelos -s,eus m.o'is diverso.s ângulos�
- tad('��i êles "

�stildos "a quc. Vai proceder .

sôbre a n)aneirâ de execu- convergentes ao problema principal da maféria, que

çã:o dos, se.us objetivos, !\'Ias é ,a imprescindível necessidade dQ_ partiCipação do

o ql.le desele já é lícito acen' Govêrno do Esta.do para que a obra seja r�Qhnetl!'e
tuar é que o Govêrno Ivo levada a efeito, \ .

Silvei�a não perdell tempo l' i

, , Demonstramos também a humilhante PQsic;:ão
ànt:e a- cOl1\�eniéncia ·de pôr
a vigorar;, em .Santa Ca,tá-. ele. inferiaridade que nosso Estado apresenta, em re-

ldna, o no\io sistema. de ela. loçaa às demais unidades da Federaç50,' no terreno

l/oração o1'çamentáJ!ia, tan· esportivo, Com isto, vimos que ,o soerguimento do
to J1lai�, propício à adminis· esporte em Santa Catarina está intimdmente liqado­
traÇa0 estaduaÍ quando co· .

ao I'nterca'mbio .com outros Estados, o que '>Or ra
UlÍla. subsidiàrianiente a 1':1.

' , �

eionalizaçãó dil marcha: de. ;õe$ vá.ria�, sendo a principal:a falta de um Estádio,

senvolvimcntis,ta ·a que está . não temos .condiçÕes ,de promover,
dando prosseguimento acc, Há também quI:! se. considerar o es-trel·cimcnto
]erac!o a atuai gestào g·ovi'l'· I

'

d'
'

1 , S· L_ Cdos re acões In.tere;;tQ uals - nas quaiS onfo 0-

nãinental. "

.,
. / tarina' não ·pontifica .-:..; que o esporte é copP;r. ,,de

'FiJ'ram·se, os tcrnpos do

lJ�llpitc·e dós. caprichosos ar. prom·over, Temos exemplos pujantes em., todo <> Bra-

bí.trios, ,tanto
.

na-, previsi\u sil, principa!r(1ente agora', com a 'realização clt, 'com,
das arrecad�ções, como na peonata' nacion..

al entre clubes, onde, mais uma vez,

distribuição das "erIJas. 1)
.

- ficamos marginalizad'os, pois nosso futebol nõo a·

p\·ocesso é outro, porqw.;
presento condições de a.uto-s,ufíú;".}ncia -econôrr;iCt!

não eompol'ta. :'icnão uma ri·
para enfrentar um torneio d"! tClmonh� env<�rgo<bra,

. , I .

Hó esfôrço por parte dos clubes e dos dirigente::;,

pIes cxperiência: mas já se­

guro do'. êxito de�sa inova­

çào, o nosso Estado vai

al)rir nova frise cm suas

p;:áticas 0�çamel1hirias, com

salutar
. exp�cta tiva lJara a

súa: propul�ão, 'cc'onôímca �
]Jujanç' fhl'anceil'a, "

nais ...

Pe!_lso que, tal como sc Prefeitos do norte do Estado vem a

anunciá 'org'alÜzado, o Gabi­
,note de Ol'camento dc San·
ta Ca tad�la' mereé'e a mais
sólida confiailca nos l'esul-

.:" I

t,ados dc sefls trabaUlOs, que
evich!ntemcnte" nào .�êm (1'

g'orosa I discriminação ,la

despesa, sob c.ritério tanto

qtúinto pOs:sível 'técnico, f�S­

pacífico é objetivo, atento a

phitws tri,enais deI aplicação
dos rccursos corresponden­
tes. lIoS esqü�mas �le decn­
cãó de obtas, \
"

'Parece, assim, qüe, à se·

nieUiança do q�� .está acon,

tccendo'loo.111 as; normas
. do

planejamento, evitando as

s!nuosida.des da ação ad­
múustrativa que "tanto . re-

�'
"

tanlavaill o progTesso .to

paíS, 'Ó que" himos ter no

orçamento é um sistqna '10

execução racióJ.1al . ê plane­
jado, cons�ante ,se antcvê,
na claboi'acã·o· do respeeH,
vo projeto',

.

De sorte quc,
scm a temeridade- de sim·

fa·d"litá·los nenhum ciemc!)� .

Lü, luas, ao' contrário, pura.
))laior mérito cios ilnstl"'!S
membros do GHbind\', hií(�'
dI' "akr C0)110 ohra de pia.
ll('iri�1l1fl ('111 �d')r 1'111

;ti!!'t�\. llit\bHt:Hl
qne

Osvoldo Melo

'NOTICIAS SÃO MUITAS MAS, RARAS AS IQUE
SERVEM PARA UM REGISTRO ESPECIAL

Que os lservidores estaduais, qué. muitos insis-
. /

tem em chamar de barnabés com pouco caso Ó clas-

se, continua com ,a componha pOíO consAguir oumen

ta de seus vencimentos. Na falta' de outros notícias,
a oe que val�os ter o selo 4-5, que q'uer dizer: Saber

Sel-,t'ir, Saúde e Servir - Que no fi� quer dizer ACA

RESC-Servi_Çc; de Extenção 8-uroL
-

Hoje tudo é dito e escrito na base do engole pa­

lavras, sílabas e letras.' ..
\

Realizo�-se o banquete que os jornalistas ofe-

receram 00 ilustre catarinense dr. Ferreiro

,que esteve muito G:oncorrido.
.
\

. E�so nova forma .de qU'J!'e. nudismo Dor

"STRIP-TIASE E "TRAVESTI',', proibido
inteiro

pelC?
nacio-

de:

Serviço dé Censura. Agora só nos revistos

Capital
querem mais ...

Estiveram com o Governador Ivo Silveira e ,pedi
ram mais. atividade naquela região. Pelo Que temos

visto, o Gov'erl!aGor do Estado vive �iaj?ndo pelos

quatrq cantos do Estado; c;ortondo em' toda a. parte
as célebres fitas. de' inaugurdção,

Que di�e'r, é'ntão a Capital)
Dizem os porto-vozes do govÊrno do ReÓ'�lblica

Que no conlondo de Costa e Silvo ainda nõo se "emi

l'

hu um centavo"

I::c,I(', .0 plclhul' 11ullcin du "C'11U!)l1,

,
1

o QUE CS CUTIUiS DIZEM

';JORNAL DO <ZOM�RCIO':: "O conclave �e
Guarujá (encontro JK-JQ) foi uma [ngestão macica
de ·sapos, para compensar o jejum fõrçado. Mas' f�i
um encontro no aler,n. Já não ·haverá 'clima, nestes

pro�im'os anos, poro' o volto' dos banidos pela Revo-"
lução, nem para urna ofensiva ben; sucedida contra

a firme' dispos·ição do gov�rno de continuar a linha

de·1964."

"O JOR.NAL·": I'Todos qqeremos que haja com

pista identificação do govemo do mal. Costa e Silva
com o Revqlução de que foi um dos lideres decisi­
vos. tv\os nos pontos em que o governo anterior foi
mais nocivo do que util à Revolução, Q. politico de

hoje terá de ser diVersa' da que se praticava ontelll,.
s.irnples�etílt'i' porque ·estava errada e nii,guém de­

ve., perseverai" no erro.

-<

e

"O ESTADO DE S. filAULO": "São cada vez

mais evidentes os sinais de que tendem os Forcas
Armada" o p'_ocuror influir decididament� nos d�s­
linos pai iticos do coletividade. E' ·sendo o sr. r'nal.
Costa e Silva um de seus membros, toda' o ,pruc!en­
cio seró pouca (lucmdo -tiver de se dirigir à noc:ão.
(. .) A comunhão nocional pode deixO>r de moni­

feetar-se dio'lte de uma serie 'd� medidos deterrnio'
rodos co alto. /'-/\as a no::;sa conviccõo in0bGi:wrc! é

que, ,:'(;'io qual seja o faí·co de rue s'e jl.d"".IP. r!"tentor "

n n(\c�C'rO�o cio ITl0f11cnto, lhe cÇ1beró o ela sempre O

'-III inlCl IYtlovro."

- ......--;:----�:r__- \

: '? "

.,.

'bosica do mrjrechcl C
� '.

1 to e Silv rece aplqusos, ds�d$ ql
:, :a govern esar 'das !;lesitoç_ões, pr! .

,

�Ulra. i-'É�Q'I uma .}lol ít.ico de \11 !tIl1!"
.; c60 'haG:f,'!�sit�arído, correarnent,.o

:,' ; esfürc !i�ól do çJesen-;, !virnenl

'ec,onom�iJ?roo im�erC?tivJ da 'scg: 't

ronca' d IS. .. ... .

"

A, i r .'desso c.onstataçao .é ,'1' .

_desçlqbrco,. raciç)Cin ia poro i Ll5tif;ç :.

·

O àrtic��Q .,em' que; se· .:> ern;)(:\�hor'.
DEi

Pf1f.lCiG,
a -"'pósiç6'o Brasi]" 'di,

ve ser, ada c.omo movimep,to I

'amp{lr 'gó\,erno, pois seria fOi·

.pi\t;ver ,0��Qvérno Se' depa·rará co: ..::

'obstoc ,crescen�es à imp'lantaçl'
do, ,Pai c

de .'dfirmação nacional �';�o q�e tÇJ' poro recomendar a l:Jni
1.-:' , 7'}' • � �,!� I'" rI

�as-aq )l�ta,3';.no�IO);l.? IstaS. Der,.I·
.I'tra ;p ��v:i:J�aq, qlje,.'nao tenho -0�

'�bieti ?ft1�/p�,\;· a"7':�/p�sição Br��I"pode líJ'C�ftctr C,OniO fator de e

riiulô re�sã6, sobre o governa, P
que vença as' perplexidaéies' 'É;_'
cons nóas, vi-gürosamente' à_.ôl

ent,?anúI1Ciada.
.

'
. "':1·

,

F�: o� ��s,untos que me1rece:j
aten d��s. ?rtiçyladores da '!po.5,t�çi

_ Bra r:nenclonam-se os segull1J�
fort ,men.to� do 'empresar.iado ::i1�

cio ·'Iamp.liaçõo do· mercado int6
no' esq dos riquezas mineroisi:\i�

Pelo que se infere' das. ·p;imei;as pl� 60 de:'base paro a efetiva e-�

infor,!,ações a "posição Brasil" não pid ilização da energia atomiça:�:
adquiriu até agora "éoritorn6s �re�isos". ,moür de :açel�raçõo do progr���
As r·evel.ações iniciais a resp:eité) CO mD

'.

su 9�õci (Jes: preços dos !?rod�!1
vnm�nto imaginódo .destacam: éspe-

'
..

, tia o·if éJe 'eXportaçõo;, e desdàs�1
êialrn1énte, que ele não teriá, ("c;r'at�r "'-m 'Ô'os';,ljnhas de credito c de,'ôJ�
c.on�qirativo e s�quer alimehtario. hos- "'d

. ·1

tilidade 00 governo, ainda q�c'o�' seus'
ar.aL!tos admitam' conversor· t:Jinbém
com !=,olíticos cassados.

.'

Segundo explicaram os e"J:S'su­
riOS, o que. se pretende, por enquanto,
é verif.icar a possibilidade at; ide1l1ifio

· cor alguns objetivos essenciais,
.

,")!'i"r'J­

ves. do an.d!lise e do diagnostico da ',i-'
, tUElÇÔO naéionol e' do 'busc3 c:ós c.omi­
nhos para, o desenvolvimento. CJ'-'e' pé'r
'n,itqrn o' definição ele umd i:nha de
'ocoo .comum pa'ra' todos as f,,;'tGS 1'.0-

cionolistos, quaisquer .�U2 3'2ioin.
/
as

c-oracteristicas ql:Je as dist,ingl:S'ni E�­

taria, pois, um setor da linha· (LHO !P­
teressodo em fQ'mar qual ' dc\;u"crm
conviver desde os nociona.lisfels de di-
reita pté os de esquerda.

"

.. Todas os riotici�s e· t6dos '6s
episodios que envQrvem a linho dura

· cJesdeil certo tempq;' .' cbnfi'rf{;çú1i ..

:" �u�
·

eS5e fluido e i n'défi'nivel 'gr-upo rhilitor
·

mosf�á c'rescente: i.rnpciciencf�·· em 'face
do governo, mos 'rôo tem rl")6t'iy�'poro
negar-lhe apoio' ,hem esgotou· . 'cinda
suas: reservas d�' co'nfianco +-� .. �' �jd", i­
nistração, do mafé�hal'Cb'5t,� .e )í�vo.

·.'Neste sentidd pesam tambérrl' �cis
informações ,hoie .divulgoéLii SODIC �
ortitulqção do que se charYi<:) :lp�)SiÇÕO
B rasil"�. .

_ ,.
' ."

Algtms 'politi'cos .. do .. �IíDB .

rec.E'l::e.;-
·

r.')111; nos ultih1ds!.(JiÓS,,\7iút�·'de:.L;-niS­
sClrios de um setq;: ,da' Jin_nél j'(:,ir�l'., cdi�
rnissêlo -e.ra sonclar.Q ,r,EkBpti,;idCi,'fe do�
q�iel;és [)íOCereS' Qpós1i:ion:stqs' 6 ,(";::.nvi­
te pq-a urna ,trota dé'd,hl.l�·"é:Oh1 . r�-,
prssehtant'es .do P€l1sah1eri'h��';: n:Qd0�{O-
I isto': nos Forças �rmadas. 'A: so·nda��r'

'

obteye resposta -c-s i t iv-c e, ein· C c."Iflsc- ,

quenGia, os politi.'cos foram
.

informa­
dos 'sdbre os obJetivos gerais de', uma
articulÇJçÕo nascente, qu; viójo à 'orga­
i:t.izar um movimento des�illGdo a si-

· luor:�se ·ocimo 'de pbrtid05, .d�"grLJp()s é
,

.

cJQ -s't;paroção entre Civis e m!!!�cj(es -
9 "posição Brasil",

"POSI'ÇAQ" SEM CO�TOR�.OS

b'r, Ol:Jtro lado, após 0- encqn.tl
d inistw do Exercito çom o

.

preí
'

da <Republica, hoje, ·informou·!
.

r:g-ov(:'!'rnü; ag'irá com moderaçÇ
" q!,d�.' I'?I:I' 'que os efeitos "psiçoll
,

,
de 'suaI ,atirude serão 'suficien!1

, ,,;(ôrb,j'6�os I-r\ilifares que têm I fciil'
ifestações. pai íticas, como -qfjVI'
(aroneis que' sabatinaram, rec.ef
ente, o 'ministro Delfim Neto. � 'pt

uanto, as. p�rli.ções não irão dlél-
�ÊJ��rtehc i,as. '

,
� �

,.' t·

\, ,
• -, 0(I,f�' \ ," �l

O! qov:erno r�cebeu com apar.c�l·
irr,?lr3Yr' 6 enc·�nt·.ro dos srs. Jús,ce
q .!�i:.Ibitschek e ;)anio Quadros. +�

• '. f n,(]r.(3lo.tel no' entanto, pOIS antes ,.0.
�� \ �

'lis,·,q'ss?veram (!Ue todos, os casstJuo,
.

',I )' .

..

' p

rJ:'l\ os 5'?US Çlos'"OS vlgl.ados e, que ,s
"íJkpur.,id.os "10 mon:ento em (IU�. :��
reri' cios conversos aos atos poln·,lqtll

:')

PR,E,�SÃO
.

c..
, \

" \.�.l ,'-,1 ,',

Os· oro'llotor:es. da "oosi6Jo .. 8'-Q-'
sil·"" éuios �.ultos 'se diluem no' seio 'il­

fo�,nle da linho du,rq tom�m' ,�O�l)' 'pre­
míoSo de "ue fO"m\Jlacão Dól<jtir'n ,'.l!ilD
opiniGO fm;oravel 00 govérn�' .:'\cilo:n
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,Jt(HICd REI" .pelo
)

'l.Jnl'i;�r$itário,: lnterpreteçã» 'dê Olavo Saldanha 'e lará ,�edí:ls:J.
ns ,.�:

I
J..;.__ '--_ .. .,...._,. ..�.->� - -�.-�---.,.,..----� - .------ ..---------.---_,..... ,__

.

",..,.�-_,_--,..,.,._...........-----�\l''-•. �_. .
"

';.
. . .

:. ' ..
, .....

�ftota�EcDnÔmicas, Interameri'canas,
"

..

Sol .Waslúngton""\te o . Internacional de l.'rêU1spcnta- tos químicos e dos equipa- c.oD$trução de ·estradas:.e Pára ajudar a.' manter .

a
.

aDI> 'de 1966, api �J;'i!-' dores '�.pI."ovou a decisão do QJ.I,';!HOS eletrôníeos e 'ferro- A '''�w Chemícal . c;,n,�; ; moradias. estabilidade firia�in'� do .......lIiliiIiililliii_..�;illliiil(ilil:üóii�....:.i;iiilllioi�_�_�loMiiOAlii;ik _ .s: tá'
'

S:sri 1ii9 I;OVOS, éle' in- I Comitê 4e /rr�!lsp()rte Mal'Í· \1.;i:do�. ny", doS E�ta4�� Vntdo�: ��:
.

Pais, obteve a COlômbia, do . " '.

J -;
,;. :

.ei vestimentas .pr,nní:!l . 't!mü; da' .COllftrêpcia .das
.' .

. nuncíou q:Qe plt',etep�e'.iJ:l\'l1..<;:-. "
. Fundo.:MoDetário Interuad:ó- .: I

..Livro. . .h��Jon,u jdWglCt.�t1; n-. ·iitu.t�hot�l de 500' mi� .d'!).. .·Náçõer, \Jpi,!a,s /sôbre .CoinÚ- .' fi. "Corporacion de Fomen- , tir '5 milhões de dólares" :p.'l; Uma ct1l1#ssão �p�cial'de
.
nal, um' empréstímó de '60

.. .
. .

OÇI JÀl";';, para 'a PT! ;'de . {91.) / Dêsenvol\1m�to, de to!' CORFO). do Chíle, pre-:: corisÚ·uçáo.·· de -uma ·fábnc.,,: . périt�� em assuntos interna- '- mill;tõ� de dóiaretS" "

Ne
.. ·.m.'· �e.m.pre: I§. no' .prÓ�H 10' pcis d�; .bO�ê.1 r. 4,ue�çij 41v�rsOf;' itens,' llit ,:,p.oi!Ít:· ?".csta:belL'C�ellto üe tende' investir, . este ..' ano, 32 de látex d�" estirerlo butadie- cíopaís, entre êles' Joseph

D '. . m' i'-IU' i� '-'_ L...' m;ll'!o"e" d' e d Sa( L'
.: '4,.". GMlnwal�.·., ldireto", de E.·..u- . A ... 4.,,0'.Ô-ni

..

",
. N·O:··�. i.:._.Ame····.J.�.n.0_ .4tfia. oord !lt�íQI:�q énconuo quem a estuoe e cnou-

I
Ci quns OS seg'" 'fI'I" :q•.c,CanbS>.!l.os l..,gl.c'll'uS. Ui' ...... �

.. e seu os., em mc�' no em; 'n
.

oreuza, ,.�",�" .__... ..".. . ,."'t'ó""""- .

'" .

ôer zantes, ferro. IlÇtilis -cousutta entre os <í!_mnadores ,d;1 local e tUvisas estrangei- jína,
.,

'." dós Econômicos e Sociais de �'pa.ra �o Desênvol�imeDto �� ,C9h�é�i�ntem�.f.'lte, .paro um juigarnlerlto ,Sa(;5Ia�?
I p nãü.ferp)'ios '. P�olll�i... e' ?S transportadores. ras, em diversos projetos., .

/.,
,." úB�oirings' InstitutJ�n:', de Internacíonal ('ÚSAID) 'clm- rio. -nrnoorc nôo seja. este o caso com relcçõo ,u umC)

D micos, produtos ul\·
_ .. ',,; Em 1966, .êsses ínvestímen- A Nicarágua assinou . �lD \W'rIshingtQn, fará um amplo .cedéu ao Paraguai .w'na;·si(b. bUfa jnterpr�tativa .oo úlvula (.pr':leJla/G€, uo.(i.�, ue

co cns, veículos .

; n: Ó" : ·EI.tÍ consequência do con- tos .não foram além de 587 eonvênío c.om; � Bailc? MtU;l" e$tudo sôbt:e o deséúvolVi- ;, v:enção de ('4' lniÔ:loe:s:, e'��7Uí,1 G�tor'i� cio 110SS0 'colabQ{ aaO'r prOfessor Arnàlao ' s.ied�us, m,iquÚló;il'.:· ; '�ê�iiü' firmaq,o entre o Clüic milhões de escl/([os. dial para fitlà:ricia.me�to :.,de. m_entb eCionÕ�nléo e socll;ll!io .' nill rlóla�; �� q�t.s�tã'"·�ti- / .. ·.H··. ..' .

.

...
,

. . .
. . " ' , .

. ."

, rfj /ias' c agriool'lS, Si\' ,c'.i!. lwbdc{) para um i�teY> um estudo sôbve' a exe..1Wbi- J]:r�gl;Iai:.· '. '. ; "fusa,Ô3 .I}a re.mo4e�"b�.,:'�fl,e "J ti I'ago,. Pcu..bl.1c;.adg. em ) 952, pür ·ISS,? q�e na epoça<

[o lJlÜ(js_c aliqlcnto:;;' : di.:inJJ\o (le peças de veíclíio� A Guaterp.ala as!,inou com !idade tia anlp�aç�o do pqi'� ,'"
.

, o ·'aer.ól1o·r16s; "

" .

,�,�.;' de
..
seu ap,arecJrrentp .foi apreciada. � tida em alta

ler
.

". '. .:' 'a�,t(l111oti}I'CS, é possível,ql,il; o·!<'Und!:l. MCl1eté\i·�o· }�ierl1a. to de ,C�orfut�. O BanCo p:v ;.
' .'

.'."
.

>

';
• COrÍs:ideró<;:-6'o pelb imprensa e pür 'e:,critores ab.::d'iza.-

'M f),\,rar,J1t� wna. }en.. �� '�I}I!O\� lli11� eOGP?I·açáo., clonEI (FJ1!I,I,) uru' convêüio, gará. 0& 'Clfst�s ,c,11J; 4j��s. ,'� ...

'

l�\'i�*P':'·· ..
'

�==�;,,-'T.: ,..�'�.;;!:;�,,;�-oi:r�'��:' .JáS,: co�o;:�o��,'�:e S'ó)"I\:llêle:;; Cor.lo$ XOV!r.r'Pat.s Da'i':
énll iliJicP' l:m Lülldte!.'i; ,;, �i:tI)iIar ;�Ij C'�n;po dilS produ' de. ajuda 0.0 rm,m�ante <;te 13 cl}i�lllados �ro. nn'!;l 175, '11",11

'

,. teto" .ciótJd;d ,de:' .t;ià�zo, 61j'n\hd :)an'rl1o·ft-in,. f',.lsq\:la. , .

\. mi;i.hõcs f.� 400 mil dóláres. dólares. "'.
. .

.,
,. .' , ..

.

._--..,..,.�.,..,..
.' ,_'.

.

'A BQlivia, as Nações Uni- "

.

',"\, �,'.

y

, .•
, "ie .FLlgaÚa, aíti�9:do jprnal ,"FANFULLA", Afonso

.

". .
. , das c o Banco lVIun�l assÍ-

.

O Primeiro Ministro :
..�� ,I. " �, ,fE. 'l'(lunqy� J. Poulo çJe MedeYrQs,.etç. o fofo e qúe'

itôç�a ''-E'scr-ilório '

-

: naram w.n convênio para a. Trinidad-'I�bago, . anpUclOu �Ómente agç>ro .y,érn i$�a Qbra sendo' conheéi.d<:;1 no es
realiZaçãô de .� estudo ge- t�ll1 progr�a d� de�env�lvi- .

ff(.j('jgeiro, ghjças ó q(1qiise literária de eminén:.e es-
la,! dos transportes lJulivia-' mento supl�m.entar de 26'mi, .

. .,

..

Grifür itai
..
iano ".ue pro,cura divt,Jl.nor' ern ,suo t-'ótrianos. O prograina de d,esen- lliões e 600 mil dólares > de'

;

I
'1 '"

volvimento das Nações Uni- . TrlnÍdad:' o' pr�gk�;l,' q��> i
. ..' as idéias :exPQstq� em- UfTl dos livros de' .autqr,u do

das destinou 834.� dólares (;r-b,u'á: 4.395 nó:v�s �mpt'egos; I. o,:,ossà 'refehdo'çoiabóracior, CUJo título é "D, d'-iTE
�o pagamento, de QU!jtos em I. ir�çlu! 'a comi;,�r�çã.C) 4e"'efi� , ',:,LGI-1'IERI

..

� ',Q . '0�TIMO ) i\I;ICIA.D�: Da corre.,;pon-
(!i\i;:lsl!-.s .. enquanto qué a ROo peqúeqos .ho���., q�. p.r��l\,!:� . i_'., dénc'i.o trçx:qdq. er'!re o p:rofessor Ç-ar!os,Bioncü .e G.
livia

' tinancL"rr-á 1- .

despesas Ulna pequena' Usiiia,.· de: a�:.. . ..... " A
" " •

n.u'm m'ont'an'te de ?54 ,'1';1'"
.• '. .,.

"
. éutót cita'çio" cons

.. �a.·m refereJ'1lcias
..

: comO .as Cjuc võo.
.

_... o ._govêrno in;i.cià.rá �g�!ll.diei1 • ; ',' .
.

d6lare,s com moeda local.
'.
te 'tpn amplo p�ogÍ'!Jl�� ,Ae. , 'j.,

e r(l.-;;eguidq trans:crlta?, data 'Ven�:o .do se,:; .ilust! e sig
"�! i" .. ' X;

• ..t,�:-.�·i. ",. i'�·4:..." '- . '-<' notório: {'Hó rji;;�:V.l;!J.t0·,H ,:tuo libr:o !.!Dónte: Alighi_erl'
'_', o último iniçiqd� (eX,iegética cio divin<?' comrr,edia)

. che .'mi hoi speditd. Ho subito letto Ia' ·moggi9r ,Jorte
lTP D f II'�' Ia' d ddi' ACA0EM'fA DE JUDO E' DEFESA PESSOA,L' TAK.E-· '. . '

.

..,.
.'. 11!l!111'e 2" 'I'hta!l" 'la e a' "reia D··A· . . .]1' ·d·e··tt·o tuo 11··1..\ro··.".c·l..? .t.rovo infinita.m.·ente int.e.ress.on. " ��r> �. �,",II Q.

.

:ri j: v. HISA.! (FILIADA A ACADEMiA O.NO DE $. pA.Ü.LOl U L] .'"
.'

'Ed""
,

'.

te, .origino·le, .plto.di peflsi;ro, c6ndotto co� profori:
. E�hi�ij Commtisiàil.� 9.a

.

ição· ",c:' MATRJCULAS ABERTAS A AVENIDA .14EP"CIUÓ
da. conosc:enzo skr della' Divina Commedia.. che dei

.."
, ",. "l\Jl! No.·211-. 'RODoviARIA.)· ",':� ....,.. .. . ..

, .," " . .' '. ' ...
,

..... '.'
: mondo di pqnte. int�lcjzio.he ai tempi in .cui visse. 5'0'

Sáo I'aulo ,(ABIM)' saio ",A liberdade da 'Igrep
.
Diretorr prop?,rietório- .

Ds niilitan�es universitários h.o Estado com�isté, f' (lq .
. . "no>imtJsto<molfo'ommi r(,lÍto çlall·o, potei:lza espressiva

.
'. - . I' . f5rof, Vitor Perrel ra dd S·ilv:' "

" .� �
. .

da Tl:adição, Fanúlià e :1:'1'0- . Prof. Plimo Gor:;:êa de Oli- , dei tua .pl::msiel·9� di:+ modo come ries.ci a renGre sem

pi:iedad�' desfl1ílldaram' seus 'veiraJ Presidente do Coii8�
= ======t:='=I:'..�.====::;::::=.,.===·='c'=::;::::::'l,b�, plificati 'concetÜ profondi, doHrin'e difficili, probie-

estandartes rubros mr-ca- lho Nacional 4.a
.

SQciedá,de'
,.

�i' astr�si. BadOndo 0110 s'ostanzadel tuo libro, póssodos pelo leão áureo .• 11.a PI'a- .Brasil�ira de Defesa da. ''l'f!i� COL'VIA DA S' O E
. ,< .' .

.

, . ,
, '.'

dire che esso \(:i una.' de,.lIe op�ere migliori che ho letto
ça Portugal, para llançal' adiÇão; .Fím-plia (j Propl'iedà4e '. .. � .' e

Ko edição ém português de C.fFP),. ."
I.' .',y. finora: e, boda, io. sono,. �n appassionato di Da.nte,

UJ '.núl 'c�en;tplares, . do cp- "À I.iiberdade da Igreja nO.' (Süciedade ,Oratória .Estreitense)'� "

',' 'specktlmente per tú�to quanTo riguarda Ia sua vito.
Est;d_;' �(:)mlJhiSt!l:", ct,�" ��,

.'. .

'.' ..
'

,

.

..�. '; :: ... �:', ;.<; "

01 di t6;ch',egli il'1fui .e vide e visse, put permdnendo'·

::::;i�r1:���(�:�.:;5��\®f� REUN��O �E._, SABAÓO,..-D IA "�\,:';,,, (,�;'.:.:'.•. :�.::;.;.\.:':.';'.,... '�u �:ue?�ti 't.�.rrq.,� Rilevó cne hoi scHtto, oltre
.. questO;_"

.
. '. . '. ,...,.

'. núm�.·.f�s'ê :<:ia.re b
..

p:c�re: di poesia� 8ifnorpi:e, :ôi' cn.'fica.,'eUl'8 ),6:gü:a:s; f,ç:i r0�om�lHw.' .. i ..

'
. '. ,'. '. .... '.. ,..

d():ilO�:C;àt.óliços �Q; *iiltl;l,d "

. N,ÇlSS,8S Te.uni$e� '€$i?o s���c?;·:r;�I4Liz9��� ':pró_ki-,/: oltre, che�.av�f ti-ótioHó QPere di grand�:ril(evo do.llci,
inteiro' pela: Sag�'adá CQrigr� '. sàr-iaménte;. f1o. SQloQ': pciróquiaL �da; .�:I'grejq·Mqtti?:. qQ:'; língua :Franc,�s'�e�' :. "'. . ie

, !:J:::�::;ess::ms!:�: ;;u; �!!:'i::�:;�����f��C�:���r7:r�����!h������;:j���� <� ,�� '��r:rd d� 'SLJOS cartas ao ;nosso '. êoi'aborod�r,"',
'demonstra. que .aos católi- ...

'

. .. Gssin\ se manifesta o profes�ür Cado Bionco, um
Simas - campaJnha' não, muito bem compreendidalicos nij,o é lícito aceitar �

.
dos :mais pre�tigi'óS:os �scritores it.aliãnos do' atuoli-'

C.oex·,·;�te-l1cl� com o comuni<;·
.

JDOr algumas autoridades estaduais � os er,ctbntto� ..'

I,"� La> dade: /lE' necessório .che i I tuo nome � Ia. tua ppera
mo com saclqficio do insti- têm sido efeti\v'ados no Jocal cedido pelo padre; Qui!'1 .

,
'. .

, .' ,

.

vengd conos�iutq ifl ltalia,: per ii bene sfesso delle I�tuto dá pl'o];nied�de' privada. to.
, .

f'
.,' ttere,·c.h'.,e..

'

r....ene·c.o,."".une., per tutte I'umfanitá ..
Ho daPois este últImo -"- a lrnla "':"":.

.

Os assuntos mais diversos temoS' discutido e ,a
v " ".

- 'é consequência irlelutável ...'
. to in préstito i'l tuo Dante ad un mio amico professo',

. luta constante pür um Brasil melhor e n;'ais i nossode dois manda�ento�
I
da .

re per farglielo' laggere e vedere, ma coi tempo,' di
Lei de Deus - "Não Eu.r, persiste e sempre continuará, porque nossq f:ntida- .

faria pubblicare onche' in Italjo. �ono in trattativa
tar" e "Não cobiçar .ase coi- cje nõo desanima. Ciência, Literatura, Teatro, Filoso .

.

con l'Academiq d.i Lettere�Spa"daro di NAPCLI per.sas alheias". _Se os �tólicos fia, Música, Cine'mo; Economia, Poltticó, Histórico .

.

tenere uno conferen.. ZO, .p�oprio a Nopoli, a qliella imaceit'ls.s.em uma orde� de de' tudo se falo no S.E. E a ajuda é mútua. Se qJ pte-.

as em que na-o e''';''h�s''' ....orta·nte Acco·deml·o·, sul 'seguente 'tema: /IARNAt-COls . � • ...., '" �ado .Leitor fôr vi,zitar-nos, nõo se faço de rogado: ,>

a propriedad� privada, vi� Do S. THIAGO, GENIO LJNIVERSALE". '.
l"rl.nm de modo '. 11'a"",",

..
n"e bcupe O tribuno, transmita aos presentes seus cor'lhe ,.

C·.• "'" ..........
, Autor de mais çie vinte obras, ° professor qr•.

ambos esses m;aildamento� cimentos e troque idéias com ,todos. Reaeoorhos
.

de .'
.

.
.

lo Bianco, premiado pelo Govêrno 'ftaliano e num re,- "braços abe�tos católicos e espíritas, brohcós e pretos
.

eente concurso em Rbmo, f: autoridade' no h1undosecundaristas e universitários, di reitlstas e esquerdis
I,' . das letras, séndo , também estudioso e profUndo co-'

tas.
I

Duas turmas à sua escolha. Se o Amigo � ini!:>i nhecedbr das obras do divino Poeta ita ieno, o que

do assista às reuniões da turma vespertina, (] "A",
.

'he confere inteira autoridade' para julgar o qlJe se

com início às J 7,30 horas_ Se não, coml?O'reço às reu (�screve sôbre o imortal florentino.
niões da turma n,oturna, a "B", às 19,30 horas.

, No sábado, dia 8" os seguirites temas estqr60
.em füco, sem contar QS, d.os visitantes:

A CONFEDERAÇÃO DO CANADA, que será Q­

presentado pela colega 1116 Mbria da Silva;
O COOPERATIVISMO, por Daltrt> Lopes de Sou

�, 1 '.

(
.

7.:

I i�
icl
tQ

. ,

,,_,-:

,PRECiSA-SE JRGENCIA DE UMA MO-
'�

f '

til çA, PAf0 AUXILESCRITORIG..
1me,' 'EXIGE-SE R,E PROPRIA E CONHECI-
t,J:n Iy\EN1'O DO SERv, �SCRITOR!O.
D. trqtar' na COI Mqfro;' 1 i 2. bu 1 telefoné
a,

3608,_

.1

.

f·" �M1� ...I�.�. ,1Íi.-lA·.

_

� '��'t�.� �",,,. ,

1

A família oe
.

'

..
,

" j .

MARCOLlNO jOS�AA

......
' .!t'�, ,��,� .",..

. -.- ,

,
__._'__.,--..-w - ..�r--'í--- ,-

.�,-� =-
�. ,- .-_...----.- ' -- ..J...;.__

.

,
.'

.
" .'. ..... . ..

: ',' .

!, Inl .

'h>T ,. . .,

lentl a.gradece, sensi' I n;(d9s 0'5 que confortararr.1
�ilOn!. nÓ dolorósq trG:Ú''1�e Pó�OLl ê1çonvida 0'$ pciren
'Scg: 'tes;,," amigos par? ·oà:m,issa de.70. di.a, que
: to�i�.. cele�rar, nO' pr'lcdo, dia 8, às 8 horas,
e,�, rIa \..ot€O.roT Metropí' ,

,/

uh '�'" 'Düfmàis este c· ..

l'lac',,�,... "
, .�

. i9.1Oo e amizode, anteei

f/I'�. p<;ldome,)te a§radece;
lO (, _,'

,-, _.' 7.7.,�7,.,;
fo(, .: ..

,,"
..

_ . \ ".
1

� c�, �-:-�--;·-:-�:�t'-;-t·.��� ;-�··�T;,::-:-:-:_·-: -� -:-'�� :-'-,-'" -:-::"-i-
',' A, ".",'

."

t, "', ,'r,'

, .

.

,
A m�M EMISSORA acaba de
'com�u SQ ANIVERSÁR·IO.
Q,,:a�� passar mais um' aoo de
atlvl�os a c�rteza de haver
�orre� a confiança' depositada- .

�Nor.ménelh()!I' equipe, fazendo a
maIs \ -

.
1 .......

e atuante program.açaQ,C{)'OO��él'\\' - -

d
l.DER�"�ssom numa pos1cao e

. .l.:. lDI�NCIA J
E::.�.;tao \b�n'!"

.

.

�
"1:::;- nossos anunClaoíes

e OU\.:lbr "

k .' II

i\ MC! q\,16 souueram esco�ner
1"- . �(n" -

t ( 'h)
em a�

\.Ia que ser IS o.? �; or
. .

an()S lhe pareca INCRiVEl.

oS ·militantes da TFl' di­

!imdiram, na ptaça Portu­
gal; mais de m,il exeDlp�res
d� nova· edição.

OL\1
�A�'
����

Menino
Jcsé Henrique'
Completa hoje mais um

ani.versário o menino José

Henriq\ll', flill't.o fil.hinho fio

.prof{'�s()r Anjbal Nlmes I�i:
rcs e d�� sua 'cxma.. esposa

, sra: Eugênia de Oliveira Na­

nes Pires.
Ac José Henrique 110SS0S

Cumprimentos.

. ,

'.
,

..í

, Vende·se'� casas, situadas

à rua Co;:onel Pc-dro Demo­

T'l, 1754, Estreito.
Txatal' no mesmo local.

--.-.. "�,.,....--""",:-�_._ .....-

za;
VIDA E OBRA DE EMILlO DE MENEZES, por

PedrO' Paulo d,e� Souz.a;
A FI,JN'9ÃO SOCIAL DOS BANCOS, por Maria de

. I

Lourdes Neves Silveira;
FENOMENOS SONOROS NO CINEMA: ' RUIDOS,

por Orivaldo dos Santos.

Após. cada apresentação, o tema e o orqdm es­
tarõo em discussõo, isto é, os presentes perguntarão
e criticarão.
PERTENÇA AO QUUADRO SOCIAL DA S.O.E.
ORIVALD..D SAt'-lTOS - PelO' Departamento de Rá�

dio e Jornalismo.

1 �. / '

"
.

,
,

.. -"",

\ (

'C.
. 'J

-----�...,.-'-,,..._....,.,.,,.-_ . .-,,--._._-_._,...�-_._- -Ó,

""

O,.
"

7 ,

11·',

I"

:-' ,

====:;::;;:======.,==__:':;.<=h", "_�_'=:-. _

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO t�/:',­
Cl0NÀL DE €3TRADAS DE RODAGEM nêste 'Edi­
tar cienorninado D.N.E.R, toma público, paro co­

nhecimentO' dos interessodo5, Cjue fará realizar' às
1430 horas do dia 30 do mês de Julho 00- 1967,_'
no' sede. do DNER, à Avenida . Presidente Varqos,'
522;1 210 .andar, no Estado da Guanabara, sob .a' pre
sidêncio do Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA

SILVA, concorrência .para execução de uma ponte
em concreto protendido sôbre o rio Leão, pa estoco

7037, tr� Cdmpos Novos-Joaçaba do rodovia
BR ..282-SC.

Fl,oriaoopül is, 30 de Junho de 1967

HlLDEBRANDO MARQUES IDE SOUZA

Chefe do 16° í DRF
-� F!orianópol is .:-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, I

Jo'gos· Un�vesitários Sul ..

Está deílI�ltivtnnynte for­

mada '.3. delegação de Sansa

,Catarina, que estará reprc.,
. sentande. ,i:) Ntebol de salão

•

""'
I bás'q�ctebôl, voleibol e tênis

Estêve F.dtu1jd� �a noite' ,da'delegação, ,'universitária, ,,�e �mpo; nos' jugos Sul­
de ontem a díreeeria da Fe-: 'os jogos oontinuaríam a se Leste, entre, ,univertltáriot;)
déração ,Atlétioa, Catarínen- ' qes8nrobr, agora com a par 'prog'r'aIll!ulo'�. viva. a cidade

. que debateu .assunto admí- iicipação do Doze, e Júven- .

fie Piracicaba, em. São Pa.u,
nistra.tivos- da entidade: tus,

'

.

lo.
Tàmbém- a . dh�et0'ia dá x x x .Ciri.!IUent:l e três - pessoas,

Federação, Catarinense de" ' (io!'!} essa; atitúde, a din;"' fazem parte da 'deiegaçã(; l" NIa;;S;igjS1fU
Füte,bql,�de Salão esteve �eu',' toda da-F, C. I".· S. pensa-esn . eat�rinem;e que se1ue com IH

I.1.idá, <tendo ;toí:tf.ad,j
,

algJ._J,., dar anílament\l, ao cer�attle" mllit�' entush�s�J.()'C (Hsposttl I�im Pires ,\(

�elibe�aç�s: ,inclüSi�ê ades, :dll d;il[1s'�() �spe�iál da c��a-:., a co�qujstar, gran4es,. triua. ; si

convocação dos ,atletlls que ,;:de, atent�ndo '. .para o '.f,ato' , Íos'.-para:·o desporto. harriga-,' "Glrarda ESPI\J
�J?articiparia,m do' Brasileiro. -de que, 'll's eli)ninatória.s. 'pa.

"

verde.
.

,> ',. �(i

.
;;.. .: t..

.

. '::���iJi'1l, de Fortaleza, , ,l'a o cert�me, es�a.dual jâ:cs- •. ', A émbaixaUa seguirá che- ')ando' Novaes 19

J..
.

I!?B �
.

. .

.

rp' r t'Ii IM' '

x'xx. , ,c' tão miú:cadas;"wantcb;d() :�s·�< fiadá pel� pl'kSidente, acatl.ê� 17

,6g@ \l,;©�e��l�l I, JtnJ'fmh:�,s' n�l\ I � ,�� D,'
,,,

, Jap�rm$eS, ario �:nalr� J€llg�s, ,E. '�ão � pen,��me,n:o, do !:r�sid�,n' :,sim o �,eueale:.Íli:iá;J;io sepi;:ãI:' míeo Gláí.ldio:'�Bu�nO:,�SQarcs,. ,", Atletas �
!i"� � ... li' ".; .'.' .

'. ,.

":;," te' da Eed;eraçao".,Ca1;:;rm�nse, > tel'açgeS�,
'

, :'
;,' e.stantlo o grupo de' demais' .

.

'

ci
;� ;J$!�l�...�(

:,', PE,jd@'
'"
.; r:' ,d�' �te�órde<S;l)��o,';"alt,eziar ,,*X::'il' ", "', did'gimtes' 'a:ssÍlll ol"gall.iz�4o: :�ellOl' de'S�lãodl

�:;::E�:��;F:;:��:�� ;i�Z�e:f[ff:��fr: '.'... ;;;x. Sao Pap:. �' se; no día l� ii ,i ;�"nd..�i:;'E���;�t;;. ,,�\����k�:�;:;�� ;�:�Jf!��:, �
..uto �;����$

tarínénse de Füiebo] de Sa- apontando �';'JuvetJ.tds ', ,�ô�tl Á· Selecão', âínaiÍora de :fut�;
.

r3.8, 111) Pacaembu; ,nfHl;ia n que �o'� teliliÍl/:m ;elême:dt§s '. em ClHi.i1érsaçQ�s 'COl;U a:�té'):, Nuh�s' d.�>Sutf$a ' ..
' J' o 'e', Mu'iiIo. F;

ião decidir sôbre (l jôgo C,; .. ' 'Y�ncedb;i:' da'. p�rl;.da.. .'
. "

boI'M"Jál'ã,â 'c�egnrâ a São com,:'a ]l>rinlen#ml:' e no dÜ); '�chiíd,OS, h� �e!é��S��, éa�� ':,(.�.Ol:��ge�,,;�fi.np(lú:,:que:.:�:(,��:,: ]':0 ��ri�:�t,iO ".-,. Sillé�i() ")l�ibôl .::,. pOb��
�egial 1 x Juv3ntm;, (': dist :", 20i ,cr.ri;ão, d.epr1� d� m,ni, PeJtilÓ,; hG"'lia :hie ngÔlÓ) pa�; 15 eam a Ferrom��iá, de ,\, Imenso de',UmV�l'Slt<",nos. ' I. ,.:xlbu;:ao �o d,OCJ1j]}tlUtánp"t.",",:' Duójel.à,' QstrQ:wski .

'

.

!JIDualdo, Cl.áudio�
�a,�\o �o giJ'uígj" '" do SES:--:· t� �oJ.').v:m·$a, ,t�;.iÍi>iada:. a' piu" flt ,real).2ar l.I!lIlÍt· ,sé .. e .de �].m�.' raçaiuba, Por f.alta".dc' rlati>" :,;,

' "'" ", ,.:i,t x,x '.' .,: , •.. �, . bre à;d,pa d.o .lVIijndo, 'po.d'ç.., T,�sl;lUréifó ':ÍGer"l"::_' Joã do, Neil, Rubensll:
SENAC, pelo IC�ÍJad :�1.:) de �:u1- <1iif!, inf.ormando ,3. . .vir�totiá t.rd, j�gQ�k;'n.a Capit '.i :'� 'In,te" '

a FPF" :;::nti,lad:� r;tl.i� !m');'ll J' ,': �st.a..
'

fo:ma�;, o "cert�,�e ,h'á ser: �r-fhÍi�v��h1.te r�i.:'�� , 'LiJ�io 'da ,0<I8ta'.H:raC�hY .

, iHlI:rto,
..

H�hs 'e'r
venis. j1.lVBntirta de qtIe jogaria' sbb '. rjni-, ,r'ci1ei,éhdo. NCi'$:� . ,'. ' . :verti.· ,�,,'i jogós" :I'é,;�\.suu, tÚ"'" salonis� da" 'cidãl)e c::pod.c'l'á ': vida atê>h()jê.:;7E'�.que àté" c�: ; : '. i ó TêSóuréif� _;;;_. Luiz' S" Têi1is,d� Campo c1

Acontece "'!JJe (} J'i'lVcnt'l'3 ;"'rotesto .,J-ã_ q'ue"fÚhli.·.iI, "�.o-,' '25.Q06;9Ô<li:��res��, NO. ,giá. {;) �� p�opu§�a pal'a :llnil,jôg-o, co ri' 'eontmuàii:li' sei" W:sriÚtarl�>da &at;t:de�há' bliêg'lI:r �'éá ,;�; 'jj '�...>' � ';::i,' .'
'. '"

\�Ú�r
'. ,. >,'s

,rtPl'esen.tnu.se'1.as m,uo ]10::1;1:3, ;her.im.etIto âpénas�:do :ho�á,. ';�l�'ãÕ.,.'jo�tará éom.' o 'Ünef,- �! Fen:ov�l'iâ: '�l�?Al'ara'4Qãrà. ;�#tre� b��á#�a:! d� . A.�" :ââ.·
..

pit�l' i.l6'. E�ta4�;'''tni ;��ri·'·:;' ���:� �";':'�(.'.:;:; ::,
.. /,'

q

.
. .':'

,
, d

· para cmnpl:lmenio dl1 p!:r�i. rio das 19 'iiOi"à�, o:rn�riio,:a.
) "'.'"

..
.

,

.

�:ripd�s; F�meir:,ts, 'tiradf\n,
'

sent�nt� ,da' (lompanbJa 'l;�m:ol)8 A. l'airÚllh, :da �
da, tendo dado a s�2Ída e ,mmtecentlo com/os \áfbitrós

f.'
tes e. Cruzeiro.

'

, - 'Rank; 6ôm,'ouem· se.tá· abor·· "

:inda não tem bora
eo:nsignadQ o tent( j:i que;) Ililesignaifos; ,

.

-
�.

ilI'
.

'. � ri'! '. � " J\1lf,' "".'
.

,7 rOi- ota��o" .. do, l�e�On�fj dado!� :ílsiau;itQ·: -

,

" ,
' ,FUtebol .. :dê S:J.lão ,f,a.da porém Sàpe-SfE

seu adversário lllã,; ge 2jJ:;:C' .
Nesta se�g:uUd� etapa' ..dQs·, . l.Jí,�$�U� I� !;JiaL &l�&W� a, . .I!.,�..�r�,;pm, ,,': , �� .• "; / '

, ..
,-zehd9: 'Vasc�n(lello's I,im1��S�.iO '�a mai�Jia Id

· sé�tou na nora m,m:;a.da� 'aconteCllnentos apóS' o 'l,ri- ,,:," ,r , ,

..' 'W}' /
.

,

• Os-ialdo .Oljilger· . i'Úl:é�, flxarem o hn�
Aconteée porém, qHe o' Co ve'ntu,'s .

ter t�eh,na,i1o;" ho�v�,.' p 'I' "Os ailétls �' tii�:Zj;,t� e Da Aconte�e ,qria . à l:�lÍUzaçÚ) -' -./, ft_ '.;.1 '���, ..... '
.'

. .

... ]3a" "ueteból �Ha'l partIda para 'as,"

legiaLhavia 'l'Ecebüi\!u illi'<.:::-. jflgn entre Jiíventtrs �.Cóle- SiÍva não fêht""mnÍi� condi.. elos disliutai1�és ,já;"ío�,.fvl'" �$O' ,u$� ".fIDL�];;àriO .Solu�i�na.d� ;,' Píatt"l....
'

.dr� iivr.ll�do dia.1.1, �l�d
IÍl!l'ção ·4)fidal d.e qm� () ;}'}. r.i:hl; q��e, IlP�'esehtl)ú o. apê!'. 'éõ�s de serem renovadi>i pa 'lleclda nós orgamzádéJI:es ,,1.' ..... : ./

'. '<,' ..... .: lJ

go seria. de5 ..lohradi} às 2\),'JJ ';ado,; trhlllfo (1:0 ,Colégial' PQr ;ã a -eqWpc, 'd� futebol 'de competiç;io,' não .
'havémão

\
. c ,-,�., ,.

,,'

..

'

.

"
"

. � I
{1

horas, :l.pl'csentamc{HiJC ]1ê,,� 1 x Q.
. ,

salão ,que ,ÍÍisÍmtatiJ. 05 jo- podanto ,\posSibilid,ade. í.!e Ao 'dftetoHa do' FerroViário tá lh;ént;�ado "üa 11reSid�iúríà l;

te horário no lilcal -cletermi- ;/
. iós ,uni-tei.'sitários ,Sul·Leste" qualquer. 'alteração. A,ssl..u' teiegrÍl.tchi'''1lo·pí·�sidcnte-

-

da
'.

çÍa Liga,' ,e güe � .presid�nte' ,'_._"",,-.;..:.__;;..;__ _;'_'
.

__.Jr..,'
ti

n�do pela entidade. CmIio vClui'Ís éa.so baStip.. 'd�ternilnaúos para São Pau- Bia:là,to e J)a' Silva· ficaram à Fedel'açjio ,Catari'lléns'e, l:e·' em ;cxerqício' da, Liga é o"sr.:, ' .
. !��IA Ia �.E

I'

:' ,Nêsse meio .tem}}o, o Ju· te c(lmpHcad�. que sõment.e 'lo_ margem desta compehçl!.O cJlu:natiti,o: qu� o d'���or,iist2:. :tvan' Nunes:
. ,

. ,C.O N FEC ti r!� BVl
- '.jJ . �

.vel1tus .estava realizando tt:n ao Tdbunal cabell.'á·· dar <a: interestaduaL, RuWieY. S'àn.drii�i .acmfiula Di�se aiu.da 0-,81;'..\()sni l"!{'.
.

\ "

coletivo entre titi.ürrcs e \'Z" sente'nça ,sôbJ'e �coúfeci:roên os ....argos d�. presidilfite da ,:10 qu� RuebliW SllmlrlDi não·
F L I/JU L AS'

, ser�às ,i.�evido .:t ausência �o to singl,1lar' de n�sso" saIo· Liga TUbaro��n'r;1e e presi. é também ptesid��e do HÇ.r ..

'

,.

Ji/"
Colegial. Com a c�leg;ada �;[I ni.sia juvenil.

!,.

S"
�

11 ll' 'li} f1l n· 'Il n Y 1 dé;Ue do Hercil..i.O' L\u.z. COD- . 'dli:o '):,U2:; pelo Iújmo� .0ficilÚ ".. '

" ep�.damô 'i'rh:u�· �il.l'!'!U�ra �':�ranie lU A'lb' cluia' o despachii .telegráfiço' utente naã:a existe áté.o J;Iió,
'.' I \ afi:tmándo q�� ness�t .�itü·a.. mento-:Qa�' Fetter�ção Ca'tar;i..

ção () 'Ferroviário não h·j<!,·· ricnse de FutebÓl. .,
r ;·'ao estádio,:pa.rá. ;dispiJ.tar a' .Coribuiu lliZend� o pr�i."
'; parti�, contl'fl' o,'HercíÚO dente Osni-1\'[e10 que eul.lere,.

mesma cnde Primo Carou,.. Luz.' .' '.' Ç011 d�spa\iho telegráfico ··au·

,casou pá 29 h,nos, e fo� oi,��': ,,O p�j(Íen:i� Oshi Melo" ,pl;'({sl.deni;c da Liga TMMil'I)­

cialÍ!ml!i.� pelo' mo�se�)J;. f�la.n.ij(),:.a1reportagern dgGla.:- neiíse-'J.vau Nunes, e a dircií;{)· .'
Giuseppe i)ella? Fofa, tlrr:. � rQlt" q�:e' O-:dê��c)1"Üsta.c Rui· tia., Q,9 �'er:r'oviádo;, I"�oniú:,
bem <i.mesmo celebrlmte do néy·,sandi-i-.iti'·atualm.ente es. os �'a.tos.. '.

.

",'

casamento..
'

.'
\ .' .'" .'\:" •

t
,�

"\" C.

\

I·· '-

(

.
.

. 'SEQUALSi Itá.Ha - Cerc::!.
\,� \..

�

AI. l'ep.resentllção do J.::li.we Os dnzi'sta5 éon:tlnú.am:h�- de W mn pessoas l�sti;Jeram

: ;Du.-:e de'�gô:;to: vencci:ml0 ,'(:j. vietos, .� "i'..
. .

; ,j),l;es�nt��, a�s funcrí:&ji" '.{io.;

� elenco !Í9. lPail1eira.3 pela C0n ':
< ei,�a:�peií} .

',munilial' do�
,tagem de 4 x 0, ça;:I�ln.!13, ,a Na oUÚ'o 'ptéUo 'entre,'.l\l' peso;', Pes<�dos ·Primo. Carne.' ,

passus largo:;; ]1<:,1'3, a Cü;;l- 'veí,lfut" i CQlegiÍtl;' il';"itõ'iti ra, fi,Ue.Jid,Q� �a. semana :Pas.
quista do B:i CUi'ltÍ:m'Hlto S;l'

v 8orril�" ao 'Clu� do
. Colegro sad<l; <Eri�:ré as autor���a:des'

'!i:m.fsta de .Juvenis. I. Catarille�lse
.

p','r ;·1.. x",O.·
..

e amigos Presentes, estava Prilno Camero, nascidO no

o" á,�tlàJ 'çampeão illtillrual dia 26 de outubro 'de 1906,
dos. medivs, ,

Nino' Benvemr·. tuorl'eu COlÚ 60 'anos e com

i- t{ ,tL,<�i:��r'Hjeã(' eu:t'opeu seu ,peso reduzido a 79 q'lÚ·
�dos"íneio.plédiQ�, Dwlló, Loi. " lOS',\'Np�·ma]mente. o ,::g-;ganie
A j .;e.i.:fuw�I.ila.· leve lug<a' na geQtil" que mediilJ, l' ,e (J3,
Igre;ja de 'Santo 'André, a pe,.�avà 118 .quilos.·

"

..qqe o Sr.. ioão . Cit�alho
Dignt;> ; Presidt1i!lte' db C�ú2;�i•

.

O COl.'intians, lE.. C., 'local" ro F. C. (la Lfg,ronótrii(ia;' .Ue
'.

,
• ,

.

\

"""z .ein q·uando .g'ost,á.·de c..a.i-·
.•

jogando I:.iJmmgu 11 'wani.e ." .
.

contra a equipe do Ç-l'Uzej ....,L ,tar uma 'Pala �xá.gerada .jiô-,
'

F. C. do Rail'i'.) da f'rainha, bre as últimà� VitÓrias ,(l�
· não foi além de l��n empaíe

'

sua equipe. En;l tôdll .�a:SÓ..
de 1 tento. êle está certo, pois átu'alirián
Nos - suplentes, a vitÓr�a .

tê sua agremiação_:pqà'e.':�r,
sorriu aJos Cm'",nth,rHJs pai' cOUl'õil;tCl'ada.. é.nt�e ,�as; c�<íp
4 a O. melhores equipes. de nOS;8'7\'

·várzea.

!

Escreveu: i,. S.

'Em Pantanal

V�ceu Bem o Cruzeiro

da
.

Agronômica ,

O Cruzeirç F. C.'G.n Bairrn

da Agronômioa; pO!iSuindo aJ­

h'lí! .excelente t<,,!uipe, t.antf.l

individualmente c( mo e,�':1
,conj'a;mto, pl'eli�ld:: no-. dQ;,..

mingo a tarde na :].'ú;ldu!:l:3
eontra o forte eS!I!1aD13.o &0
Ind�pei1(�ente I? C. local,
conseguiu es�etaeula:;:' "nó­

:da <por 3' tentm; a a.

Marcamm os ·gol,,;; Vn:!m::r
Acácio' e Fatéco.
Alinhou assim {) !u11.e PL'e

Gidido pelo g<?zador' JoíU
Oal'valhIY. Ney, 'fico JJjalma,
Osmar e Diclico; Neno e Pica

'cio; Fatéco, Paulo; Va,.inir e

Adilson.

. ,Também nos suplentes, o

Cruzeil'G F. C; prossegue j'l'
victo há 4 mês�s, nlereCenl10
aplausos e elogios de muitos
torced.ores do Baiuo I�a

Agronômica, <meie é Cm�Sii[;t�
lado a. lnt:1hor equipe.

"

São ;paulo Derrota ie,l'a

,Cruz

o time do portnguês Alher
to Alves, () Verl� Cni.:l; F. C.
da rua +�ajor Costa que. vi·
nha de dois belos resultados
'foi derrotado pelo São Pau·
lo F. C. da AgI:onõmica por
4 tentos a 2, tend-o por !OCi!l
o campo daA.a llillrma. do A,.

brigo de ri!cl1Ol'es.
Nos suplentes

bmbéni foi UID São

por 3 x 1.
(

. ,i
,. ',,"

x�� ..

que a desprv,pa de 'atlétas;o
tQrcedores do ,yé.ra Cl:UZ, l'. .

C. quando �a derrota do úl-
timÓ domingo di�nte do São, li
l?'aulo da;�gtOnô�,1ica. foi, ,

.

\.

I

esta: "pel'demp,s. P6fqtH� 'j'Q- ' ";.;. "

----�_._-.--,.,---;,. _. o ---------

gamos na se�tâ��é4ial �- e" te­
l'tws atlétas

.

que nlió podein
jogar dua.S P!il"tiÓ,llS e.m,· 7g
horas", isto então ,prejnw:
c,m o ritmo do nosso jogo,
Nem a Batuta dp Player Oi·
1;enta." resolveu. I P·e�·l�tiem.
me, mas, desClllpa de alei.ja·
do é muleta.

x.xx

Que/j� � .Sr. i\lbe�Q. Alves
g/ande baluarte das jOlna.
das do V:el'a Cruz J;i'. ç." ar·
gumentou assim: p�l'demos
pilrque já cstavàm um pou·

,.

Vqcê Sabia .. ',.

co maséal'àdos.

;
xxx

que o Cruzeiro F. C. da praj.
nha não venceu o. jõgo con·

tra {) Coriutians' do PantaJial
crorningo a tarde, porque. falo
t·f.JU' (I canto do Grilho, que
deu MIo no qUlimo' Ji4igi4o
pelo popular Balizá•. Então.
ontem na fraca 15 de No­

vembro, o referido j�gadôr
\cartava assim: se eu �osse a,

coisa seria outra, RO� iri�
. J;'olar a pepita, e marcaria,
tal"ez o gol da vitória. então.
disse o Sr. Hélio Vieit�.
I'reside.nte 40 �o ,,(Js� J,i'. C.:
"Jogas ninito, mati· s6 .com'
um!! bola SÓ prá ti." ,

Gl.'iHo, isto tudo são coisàs
li\) futebol. Solti ,mais, que
'nelliora. o teu futebol.

este, em: Piracicaba:
,';

er
_' '''\114e'1'

.'1..
t ,

ja

Árbitrosle

,

I

.......
,

'u:

Grisara te
B�ctpbol re:

.

f!;l,do Pessi ...!r:

ralrlo PoUi $(
d\Hif,.

.

LlI
t-
','

I
'1
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, I
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.'.
;

.�
. ) ,

"

'.'
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<�. \ . . \ \.
A Diretoria ()Jyi�d OQS Senhores/Sócios Ptl�rimo-

nióis� q.l.là' PS' NO;'Ç1í: Promissórias ,referentes às. 'Pres­
ta�õ,�, ''i:çj' se encontram. ém cobrança '1105 ré·s�ectiJos;.

'i� • '
• -_ I

' .

BÇln-co$ p',JtorizQdo$. pe!Ç)s Srs.' AssoCiados. ',..
.

'. '. .'
.

I'
Agré!d�émos d consideração disPeRsdqó,

" .'
-

• .

I

.J;.t, COMISSAO DE CQNSTRIjÇAO.
.' ;

','

Cada pessê� i�\nl t)' ,�.h·eU� it pils��e de' uma·
,\ ' I,MP'casa

o Jcud�
'\

LO
"nMho.

q clichê.
folhetos, - católogos

" CQftotes e c(irimbQ�
irT,presllos em CJ,to!

'i;- DQ..Qeto'tO
,d.

"

"

seu terrono. � -f' '

,

" .

SAL, Vl\LOIUZA
.

/

\
A IM?RESSORA MOOÊLO' SxtssUi tbdo� 0$ f " ,

.

e o nece$s�rio experiência p�ro QOráÍltij $.'
máximo Olm,qualque,' serviço"do fOmo.
TrobQlhr• idôneo e. p�rf�Oi 'Íh 1;1"'''' V. 9Plfll

.,'

I I
-��

:j)
........__

--"

lMP.RE$$(!)R� MOOÊt:�{)
.OE �(.

ORiYALO@
,

STUART. eI4:', .

, , ,

.

�llA OEODORO NI 33<-4 �f",
FONf,;. 251'l-FL0Rl4fiÓPOt,f,l.

,I \;" ,

'scri!ótio: Pedro Bemolo, '14l9
Tra.lar, com lenja,mim ltlvarb�ck

"

Foue:3911

,
,

,
'

\.,
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de Desenvofvim6Blo do EsladJ de
, ,

- ,�

\ 1 Assefubléia Geral,Exlr�orainária, Beali�ada 'em_ 30.03.61"
--".

-

I.
�.- H 2'

�lo artJgn 7.Q c ,(1<1. ;ll�n,(;',a . a
_

do artigo 10 tlo's ]<�statHto'S.
PCIÜnd� c obtendo 'u pala­
vra, o Dr, .Ja,cob- Augusto
l\to�Jen Nácul, p.r,esidcnte ,O,)
Banco, em éxcreícío, pro­

pôs, em vista 'de sugestão
l'eJt.'t pelo Banéo Central do

Brasil, as 'seg:u:inies modítí­

.cações estatutárias, se desse

psta 'redacão ao "ca.put" .do

Art. 7.0 (sétimo) - "As Lt­

'Çõcs 'prefcrcnciai� serão 11:,

vadas à subscrição pública,
ou particular, '-a, critério da

Assembléia Geral"; e a alí­
nea ;'a" do Art. 10 (dez) se·

ria, assim red:igida:' "a prjo·
ddade no recebimento de

dividendos não éórlttllativ�s
de, no mínimo. oito por ceu·

. to (&% , a� ano,'calculados sôo
'

lRC o valor nOininal' rej!llia.
dt� da a.ção. observado o dis·

2il9,

dií'al, o Prcsideqte (Usse qlfe
passaria a dar cumprimc;l'
to áo item prilnei'ro da 01'1
dl',Rl do Dia, sendo Co!tl<'a·
da l'lll discussão a, rcfoJ'lu,l,
c!u l'ar!ig r�fo '�.o (seg'undo)
do atiigo :1.0 (tercejro) dos
E:statufos Sociais el0 Bane,}.
}'ediJ1rlQ ;t palavra, que, lhe
foi' c(H�cetlifla, Q 11cpresen.
hinte do Estacl o de

.

Santa
(�atarüla sugeriu que se 1c·
\'�lsse. ii. consideracão dos se·

nhnres' acionistas' presentes
ii prOlJosta de nã sc alterar.

conti.nualld(J� pois, com a

mesma redação, o dispostn
no aludido Parágrafo - 2.0.
}>osta cm discussão, li pro·

• PO:st,l do l\epresentante rio
Estado, lliJlglI�m se 11lanüe�·
tou em desacôrdo. Entii,o, (>

]'l'esidellte Isubmdeu à As·
:,;embléia. a votaç.ão da pro-

.

posta do Rel1l'eSentante' do
Estado, a qual foi apro:vada
por tmallimjdade, 11el'mánc-·
cClHlo, inalterada, em conse·,

(luência; a ahml rcdacão d,)
-

Pal'ág'l'afo :!.o (SeglUldO) Uft
artigo 3.0 ({erceiro) dos Eg·
[,I lutos SOéÍais do llal1coo A
seguir ti Presidente da, As·
!>('lllbléia dbse que. iri1} d�r
continuidade à Ordem úo
Dia. tratando·se da rcfOJ·ma.

tes, c' póndo em disCllssã'o '{I
as�u;�t(;, ) vÍl,rios �cÚ)nistas.
nla'il'if�sj aram sua concór­
dância .../Gol'oc�üas erÍl vota­

ção, as duas modificações
'propostas ao aJtigo 41 fo·

rarn as mesmas aprovadas
por unanimidade, de modo
que o aludido artigo passa.
a -ter as aífneas "c" e :'g" as­

sífn redigidas: "alínea c

a ,quantia indispensável ao

pagâm�nto de. dividendo
preferencial de, no mínimo,
oito -por cento (8%) a o ano,

asségurado 'às açõ�s 'pr.efe­
rencias. sôbre o ,seu- valo)'

, "

I· ,

to' Lei 11.(') 26:�7, de .26 de se-

tçnibl'o ele 1940 l.qIL�iql�el' 01"

gão.íntermedíárlo de decisão
entre a Dll'et�rja e á Assem­
bléia. Geral, que é o orgão .

maxnno da' sociedade a

quem a Diretoria presta: con
ta de seus atol Cabe. ii Di·
retoria a,' adrnínistração da
sociedade; e portanto, a prá­
tica' de todos os atos neces­

sáribs ao flficio"riamento �e.
guIár,1 e estando 'impedida�

• \ ,
• j

pelo Decreto Lei flue rege e

funcionamento das Sociedk-

�léui do majs, as' orgllil1iza·
ções bancárias .mais moder­

na::_;, co�o o 'recém, Cf:Í!a.u.O
Banco!le ,DeseIívolvill,len,to
do- Estado da �hia S. A.,
não fêz COllstar cm�sells Es-

t:fu' &.U, S. A. e o Banco· do

E�t�:d'(), do- Çeará' S. A. não
pOssuem qualquer orgão de
decisão entre a-Diretoria e

ai Assembléia, �as tã'o si}.
merit� 'um COnselho Consul·
th:o, c-om fUUÇÕC8 de coL'lbo-·

" '

raç,ão ell\ têrn10S de suges·
t9és' à ,Dn:etOria •.L'umpro· eg."
cf.arecer, 'ainda mais, terem
sido 'inúmeras as sugestões
vetbais -

do' tganco" '<'!entral
no s�ntido' ela extinção dêsté'

, ol,gão 'ilegal da Estrutura do
Bauco� Quando; em, 1966,

. pretendent,to_to-rnamoJ.U"{)s a·

gente. do FIP,Ei.\IE junto an

,NnE, fon�os "isitados por
1.1m Gl'ílIfO de Trabalh(} dar
qlu;la "lnstittrlÇã"{) financeira.
Da visita foi' à,presentado ,à
Diretoria do BNDE um re·

latórió sõbre a organização
30 e funcionamento de nosso

Banco. Entre as exigências
- Cômpete ao C.Qnselho ,de para ha�iIitarmo'llos ao re·

AllministlYdção: a) organizar passe figurava a extinção elo

I e modificar (} se..u, regimen- ConselllO de Administração.
1,0 intento; b) tomar deUbe- Em face do 'c;,..'põsto, apre-­

rações, mediante proposta sent,lll1(}S à con..."Ídel'ação dos

da Direi'úl"Ía;sôbre: I - re· senhores acionistas seja ex·

gulamc1lto )i!üemo do 'Bàn- tinto t;) atu.a1 Conselho de­

co Cf de opeI:3ÇÕCS; li -,pia·, ,Admínist�ç.ão e devohi'das,
no geral de organização; III .

,·como de direUo, as suas ,1-

- pIaJlos de. orçaxpentó; rv �tribuições à Diretoria cb
_ tra�\ões que envolvam Banco. Aprovada a. presen­

alienações ou ()Iterações de te proposta, seria sugerido
imóveis �\l ubrlf;ações de ao Govêrno Estadual ,que eu

g'rande vqUo; V - concessão caminhasse à Assembléia

de aVais c fianças' (alínea Legislativa mensagem llrO·

lI, do artigo 11); VI _ prD- pondo a modificação ou su­

jctos de reforma dos Esta- pressão do artigo 10 da Lei

tutos. c) deliberar sôbre: I (n.o 2719; de 27 de maio de
_ ,vetos de :eresidente do 1961. Por outro lado a Dire­

Banco à decisões da' Direto- toria do Banco ficaria com

ria;\ II - outros assuntos, poderes de revokar ou mano

'por proposta da Diretoria".' ter as ressoluções (lo �tnal
Os dcil1uis dispositivos que Conselho de Administração.
tratam da matéria em ques- Aprovada a presente propos·
tão são mais uma COllse. ta deverá esta Assembléia

(iuência dàs atribuições da reformar e SUprimir vários

artigo 30 'citado. 1ôdas as artigos do atual Estatuto

'atribuições que foram fixaC da sociedade. A' seguir pas­
das �o Conselho são da com-:- 1 sarelPns � transcrever os

petêllcia. da Diretoria risca- menciónados ',artigos vigen'
lizada pelo COll.6clho FisCal. tes e do modo que pasariam

-

Não existe, segundo <O Decl'e- a, vig'orar com a sUl�ressão

Conselho, enumeran!io-as
se!,'1Ji�te modo: "Artigo

Administra,

"As -delib�f.ações da I;>iretu.
ria serão tomadaS pór maio·
r�a 'de. votOll, 'caben'do aI:)

Presidente {l> voto de quali­
dade e o' díteito de veto, com
recurso ,para o. Conselho ,de
l\tL.'1linistJ;ação, na forma do

artigo 22," Nova.redação do

artigo 16 - : "As delibera·

çõCs da Diretoria serão to·
madas por maioria de votos,
cabendo ao Presidente o vo­

to de qualidade." Red�ção a­

tual dá letra "b'! do artigo
18 - : "Solicitar autorizacão
do -Conselho de Administra'.
ção 'para alienar- ou onerar

bens imóveis." Redação futu­
ra: soli�itar autorização (la

As�e�bléía Uga!. Redação
atual- do artigo 22 e seu pa-

anta
r

,
.

Edu(;ação c' ç:ultnra; e) ele

�ecrõtádo de Estado do

Trabalho; f,) do Secretâein
Executivo do Plano de lUe;
tas ou' orgão, corresponden­
tes; g) do Presidente d,!)

Banco; h} de um' represe1.t
" I

tante da federação das In-

elústrias do Estad� de Santa

C�t�rina; i) de um reptesen
I

-

Ctante da Federaç,ap do "O-
mêrcio do Estado >d�' Santa
Catarina; j) de um represen
taJ1te d'a' Feder�cão das As..

socfu.çfr�s Ruráis�\'do' Estado
de Santa Cat,arina; k) 'de um

'representànte' da Federal??ó
dos Tralralliado,res na,Indús"
tria e da ,Federação dos Tra·

balhadores n(\ Comércio dn

Estado de Santa ICa.tarina;
l)::.._ de rcpresentante_s tios

portadores (Ie açõés prefe-

com�Ja:recer, Sel-Il

direito de voto, às reuniõés
do Conselho. Art. 27 _" 'ii

Conselho de Admiriistração
será pesidido� pel\' Secretá,
rio de Estado' dos Négóc�o'·;
da Fazenda. c, nos" seus imo

pedimentos, pelo Presidente
do Ball(�o, em ex�rcício. Ar��28 - O Cons,'lho de Adnll·

nistração poderá reunir·se
com mais da metade da' to­
fl.lilfudê ue f;t>US"" mem'bÍ'os, .

\
'"

.. ,
'

sidente sem aprovado ou

rejeitadO' por maioria. ab"!o,,
luta de votos dos membros
do Conselho de Admilli.strit#
cão". Atualinente" seria su-
..

,-

presso. �\ artigo 22 ,e',seu Pa..

rágraf,o
,
il,nico. I

Dêsse modlf
o atual artigo 23 passaria a

tontar o número 22 e asslln

slJccssivamente. Redação, a-
-

tuãl do artigo, 2-� -: "O

Presidente, 'em seus impedi­
mentos ou vaga, será substi·
tuido 'pelo :Qiretor escolliido
pelo Conselho de Adminis­

tração." Nova redação do

artigo 23 -: "O Presidente,
em seus impedimentos ou
vaga, será substitUido pelo _

<'

Diretor escolhido' pela Dire;.
toria." ,R.edação atual do ar·

tigo 25 -: "Nos casos de onera·

vacância de ocar,gO" de J?ire­
t-or, será convocado pelo
Conselho de Administração,
um do's suplentes, que exer· "h" do

cerá o mamlato até a mais

próxima reunião d'a Assem- VI - Projetos d� �ef�)J:,ma
bléia He{a!. Nos afastamen· dos Estatutos; c) deliberar
tos temporálios, ficará a sôbre: I - vetos do Presi·

critério da Diretoria Pl'oce- dente do Banco à decisões
der a substituição por ou· da Diretoria; II - ontros

tro Diretor, mediante desig. assuntos, por proposta da.

nação do Presidente do Ban Diretoria." Os artigos 25 a

co." Redação nova do adi· 30 seriam supressos, passan­
go 25 -: "Nos casos '.le do o artigo 31 a tomar (I mi·
vacância de cargo ele Dire- mero 26 e assim sucessivDJo
tor, será convocado pela Di· mente. Redação atual do ar

l'etoria, um dos suplentes, tigo:l7 -: "As Assembléias
{IUe exercerá Q mandato até �erais, serão presididas pelo
a mais pl:óxima reunião da. Presidente do Conselho de

Assembléia Geral. Nos afas· Admini'!tração, e, ilo seu im­

ta,mentos tempocários, fica· pedimento, pelo PresIdente
�á ,a critério' da Diretoria do Banco, em exercício, e se

proceder a substituição ppr cretariadas pelos acionistas
outro Diretor. mediante de- que forem convidados para
signaçã-o (lo Presi{lente do êsse fim." Redação nova do
Banoo." Redação ,atual dos artigo 37 -: "As Assem­

artigos 26 a 30 -: "O Con· bléias Gerais serão presidi·
selho de Adtilillistração, que das pelo Pl'e'!idente do B�n·
se reunirá ordinàriament� co, e no seu impedimento
Ullla vez por semestre, após por acionistas indic�o pe·
os balanços, e extraordinà· la Assembléia Ç..-eral, e soort'­

riamcnte, sempre que convo- tarjadas pelos acionistas que
cado pelo seu ,Presidente, ou forem convidados para êssc
pela maioria de seus mem- 11m." Se assim não entende·
bros, oupelo Presidente do rem amaioria dos acionistas
llal1co, compõe-se: a') do Se· presentes, sugiro então· seja
cretálio de Estado da }'azen· substituido o' atual Couse:.
da; b) do Secretário de Es· lho de, Adqrlnistração; por
tado da Viação e Obras pú· um Conselho Cone.ultivo.'
bUcas; c) d9 Secretário de coni a mesma q,mposição �
Estado da Agric1Ütura; d) com as segtrliltes atribulo
do Secretário de Estado da

� ções: "a) - opuml' sobre os

alarina S.
ássuntos ,SlfbplCtidOs a, sea

exame pela Diretoria; b) -
colatiorar para que a, politi·
ca de operações do Banco "e
I',

>

ll}antpl1,ha, permanentemente
compatível com as exigên­
eías da economia do Estado
em seu (}oJ:l;j'tulto." Assim pro
::;;edendo; creio estar contrí-
\ "i '

buindo -para com a dínam],

zação dps trabalhos-do Ban­

co, com -11 legalidade de seu

fúnciónàmeuto e .com a exi­

gên�ia das ,fusiituições fínai»
ceiia,s que fi�calizam o run­

çidn,amentó do m1lsmo. Per

,isso, ireço a apr�vação dil

pr.esente IJrOposta. Eta o

que tinha a dizer". Pedindo,
a 'se�tir, a palavra,' o Repre·
sentante do E)stado de San·
ta Catarina, Dr. Armando

(ialil Bulos, elogiou a forma
com qlte o Dr. Paulo Baue!'
Filho apresentou '!ua pro·1

o

posta, dei..:ando ,. regIstradg
um ,ato de lóu�6r ,j1O brilhal'l'
tiSmo dó ora'dor, dizendo, po

, rém,
_

que 'necessitava 'Qe tem·

po 'p�ra :e'stl!dal' a· proposta,
motivo PG'p que soi:icítava

�

que' oppriúmunenk a Dire·
toria convocásse nova 'As·

. sem��éia. Geral Ext1'30nlimí·\�. ,_' ,. �

rIa, paEa que o Governo da

Estàdo, at�avés seu Repl't'.·
sentante, ,sé l11anj:festasse si}

br_e a, '�l'oposià em discus·
'sãó� ,I;eyada" à 00nsicle�'ação
dos senh6res acionistas pre·

s�ntes,; fl 'prpPoslção: (lO Dr
Armando Cam Bulós foi a·

. , ,. \.

celta por unanimidade: Pe·

<:lindo, nO"ilramente,: a\ pa,la·
V1":1; o Dr: Paulo Bauer Filha
solicitou'· que ficasse regis·
trado c,m ata um V{)to, de a

gl'adecimento à.o D.epa,rt,>l­
mento 'Técnico do Banco,
pela ajuda técnica prestada
na proposta por êle apresen·
tada à Assembléia. A seguir
'o ,Presidente da Assembléia
propôs à, consideração dos
sei1ht)l'és acionistas a cou·

veuiência de se modüicar o

disposto na� alinea "b" do
ait�o 3q dos Estatutos, qH�
então _ficar�a a-ssim' redigi.

, da:\ "opinar, mediante pro­
posta da, Dil'etol'ia, sõbre:"

.

P"ôsfo 'e'tll 'disCussãO" I

Õ asstlu:''-'
to, c, logo após, em vot:u;ãó.
foi a proposta aprovada. por
todos: Assim 6e.lldo, passa a

sr;r' ,esta, a ��, (la. áline,.
':'b".d,o artigo 30 (t.rin.t:a) dos
Estatutó.s: "opÍnar, medi'in.
te proposta dá- Direto�ia,_ sô
bre,:;'.

Prosseguindo noª trabaÍho:-.l.
propôs o, Presidente que no

artigo 35 (trinta e cinco) dos
Estàtú'tes a ex:press�o, "du.
rante o mês de março''- tôs·
se substituid;a pelas, palavras
"durante ó mês de a.btiJ.".
Pôsto o' assimto em discus·
são, ninguém se manifeStou
�

\ \;-'

em contrário., Em votaçã'J,
foi aprovada por unaniIuida
de a proposta; de lno(lifica·
Ção ,do arÚgo' 35 (trrnta' e

cim\"o) dos' Estatutos.,' o' qual
passa ai '1ligol'ar coÍi1 a se­

guinte r�daçãlJ� ";.\ Assem·

bl;:;ia Geral Ordinária reuni,'

se-á, anualmente, durante '.

mês de ahrll, a fim de tomar
conhecimento tio re'lat61'i.e
da Direto na, bem como dis­

cutir e deliberar J a respeito
. do parecer do' Conselho Fis-

(

cal, do balanço e d3S contas

armais. dos- Admíntstrado
res", A seguir, o Dr. Jacon

'Augusto lrloüjen Náéul, Pre­

sidente d,;) Banco, pediu a

palavra, dizendo r de 'sua S:,'

tisfação em contar, nesta A3

\semmeia, cem a ilustre 'ln'-::­
sença do�Dl'. Armand,o CaJil

Bulós, S\�cl'etál'Ío 'Sem Pa�
.'
ta � Rep} esental1te do Esta·

de de SmAa Catarina. O Pre,

sidente da .lissembléia fêz
suas as palavras do orador.

Colocada, novamente, a pa­
lavra, à disposição dos s�

nhorér acionistas, e não ha,

vendo ql,em de\a quise�5�
fazer �S91 e\nada mais hf1·
vendo :a trata!', o Presidente

agradeceu a p;resença dós a·

cionistas que compareccrapl
e declà:ro 1 que ia suspende!'
a sessão, pelo tempo nece'r­

sário pan ser la�ada, e�ta
ata. Re:iJ;Ji3iaú9s os trabalhos,
é f's.ta ab tida, discutida, !1,.

.
\

cnada conforme, ,e aprova�;l
por todos. os ,presentes, 'seno
do a segllir assinada por
mim João Adalberto -da Silo
veira, Seçretário, pelos se...

llho!'e� acionistas que laqui
se encontram e pelo Presi­
dente da Assembléia (lUt'"o
logo após, declarou �ncerl':;',

da esta ;),ssembléia� Geral
Extranrdilárla.

A Floriam,polis. 30 de mar.

ço de 196"J.

.

Al'mandJ Caill Bules, R:.;'·

presentllme do Est�do de

Santa Cat_flriua, -Jacoh An­

gustó Mo ljen Nácul, Pa.._ulo
Baner Filho, João Adalberto
tta Silveü"l, Al'frédo, Muller

Júnior, Joio José de Cuper.
tíno :(VIedcJ.ros.

I

A PRESE"\ITE CóPIA CON
'FERE CO:�I·fi. ATA '.oRIGI·
NAL, REGISTRADA ÀS FL,"i.

Nos. 46 a ;;3, DO LIV.RO DE
1-Í'l'AS -DK3 A.SSEMBLÉ"IAS
GERAIS DJÉSTE BANCO.

ISENTO ,DE SE:LO ESTA·
DUAL

,\.rt. 11, üa LeI Estadual n.o
2719, de 27·5-1961, pUblicada
no "Diáriü Oficial", do Esta­

do, ,de 30·i)·1961.

BANCO DE DESENVOL­
VIMENTO DO ESTADO DE
SANTA C \1'ARINA S.rA.
Direção Geral

I
João José de Cupertino

Medeiros - José Pedro Gil.
N.o 27372 Conferida e ar­

quh·ada :por despacho da
Junta Comercial em sessão
de hoje.
SecretaJ'Ía da J,unta Cu·

mercial de Santa Catarina- "-

em Florianópolis, 28 de Ju·,
uho de lf.6"1

"

O Sécretál'io Eduardo

�ico1ich

� Sociedade Pró Desenvolvimento do'
,Estreito'

\I

E'O I T A L

\

Pelo presente edital, ficam convocados todos
os membros d� SOCIEDAIl)E PRO DESENVOLVI­
MENTO DO ESTREITO - SODE - PQra a Reuniõo
de Assembléia Geral Ordinária que se realizará no

dia 25 de julho de 1967, às 20 horeIs, na sede social
da entidade, a rua Afonso Pena, 21,9, no sub�istri­
to do Estreito, Nesta, com a seguinte ordetn do dia:!

l.o) - ,Eleição da Diretoria Executiva de 2/3
do Conselho deliberativo e do Conselho Fiscal e de
seus Suplentes, para o período de 1967/1968.

2.0) - Posse dos Eleitos 1;

\.
Caso não haja "qüurum" para a primeira con-

vocação, fica por meio dêste convocada outra reu­

nlao pera meia hora' mais tarde, fiO meSMO f�(ílf
quando funcionará «tm qualquer n{'mero.

Estreito, 1.0 de julho de 1967

Pedro Rodrigues Rita

Presidente,

---�,--�--�-

E�r.ri1l6r!q

, "

�., (�.' ..

\IiJ;;,tJ,O dia triu-
onze h\,t'",; "'. . '.

� "col�� mil novo'.
[,te, 111aL •

'ess,ta c sete, Jl:1
entos e S.

1 1
B nn(,e Dcsenvol-

Iltlcde do a v, .'

t 1 .,'ado de Santa
'Í(ilCll o (O .u ,

. à Praca X\"
:atanua S. A

•

_

bt'O esquina (h
osle Novem· ,

III e,H,oesta cidade-
'ua .dcs 1·

•
"

"P reUlllram·
d te Flonanoj).l" , '<'

• "emlJla' Geral I. 'Vie, ('ln f'SS .

, ,

di
' .

Il aOlllstas da
.Jraor marn '. ,

\üdores de
Sociedade, ]1°1 ,.

Q.Q- "0- 'S \()lll direito
1.122.oo.) a\" v

'l",
. L<;. do '(lHO·

\ voto. :lCllna.

1 J CO'1plle consta
stiUlU ega, ' .

.

1
llo""Lin'o de rlC'l1ç_a lOS

. . ," o Itll se cnn-
i\ClOIllSl<1S ,n '._

: ,"Jacoes 00
signaram as PI >.

.t Q? .10 Declo·Lm 11;0�p(\r . 'IN, u

) 1::1

2'"
. ')6 'ele <I))1lhro he

�6' I. lte �) 'T
.t

"lMO. De acô;,üo Iffi
. o, AI..,S

'7' 1 E�tatútosOClalS do'
> • (OS

'"
•

I�àssumíu • ['eSI( ('1).
s �anc(), 'I'"
�ill da Assemb]l�j () 'l'Cs:·
I t do Consr<lhle Aclnp·

ão( �n e
_

'

. � '�\le, ',Clt.�
>rtI1l5tJ·aç.�0, 51.J0<10 fJ: '

"

.

Doert in'O _Mede ir o s, r: ct a� J f)

Jle E::-tado düô> N{C�OS yn
li'azeU(l,l,' () qqaJ d(\reU 111."

, '-"1" Gef" r

b tal,H! ii a f\ssym)J c,:
, .•

.�xtl'aurdil1rtria, colhudo
10, "

" , anto à'
lSl1ara ton:mren,

,,".

'mesa 0" st'\nlwl'e:,; nll:;tll.111.
�l, "lei:ir i,)
I
do Cabi Bul",". �, ,: -

'

Sem Pasta e Hepl'ntaj1te
, do' Estado de Sant�tlll'i.
la e o Dr. ';;1coh '&US�O
��()jen N ;3.cut, Pref'ilfe ci ().

ra .. :1'i 1

Ba�lCo. em e"erC1ClO�,', ' ..

'Sf '.. '" � I i\:.da, o aC10Justa ""I'. ,

t Idalhcrto lla SiJvdra;Ja 1':1

hn ' . 1 ' 1"""';'0secl'danul'.' 'OI' S()Wl«'

Ido I�te!'idcllíe' lia ;em·

IlIb1eL< o Sccrcfál'io ]cl�l,)
(le 17 de ma rç.o correJ lli'·
blicado 110 "lJiário M!"

do Esh\do, -:k 28 de n;<l

-de UJG7, pelo ';lual o hOJ:
• d0fGovernador do, Esta o\!�·
•
nou o Secretári,? SeUl (�.;;
Dr. Arluau'do ,Calil Bulo·

'ra l'l'preseI1tà:"() 'Estau"

(' 't .' t·JSanta ,;1 arma nes a, 1'lr

bléia, PC{UU, ainda, o li\
tÍcntc ('ue o f'ecretário, As ações preferenciais se-

J ,
rão levadas à"suhscl'il'ão nú-1 " .. 1_"

Aluqo-se um escritório montoc!'o conl doas, Sfí�

las, foc�lizad'o ii lua Nunes MachC'do ".0 7, 1.0 QI�w

dar. Tratai' na Barbearia 5 mÍlHJtos corn o sr. Luiz.

\
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I. '?
DRQ Abre Concorrênda Pr �lic
Ço.sI�çio ,De' Po�l� NIl BR�' J2,

Está p,rf�a�a tnajs \.l.tn� çoncor ; cl,a

De!Jr'U"ia,�erlto �c1(mal �e Estradas "�O
obra t'l(:l peq.' W.rt�; nà rQ(io� ll�� I'� que
Estado de Santa catanop. Com efeito ri uele

,�S�Úi?, dbs ���e� ';�aI#arl\ 0 �l? Udo

t��lvO.a;i4 3Q;,��s� �,'�G�,��, � exec
ponte e� :cÓ?C�(jtoi �tma�o �ôtiref 'O:

'1.
" L,eã�,

7037, trecho 'Campos �vo$'Joaçaba:

Associação Dos Sery,idores WlrlÜura
Sua Ca,...panha P�a '_'�r Aumento

Pn')SS��i.le
-

o Q/mpat1ha da Apsoçiação rçlqS Ser­
vidores Públicos ele SP�lto Gotarjna; na' "�ySc.Q 'Jo
seu' objetivo sl,lpremo' <!.é con�AAuir mclhqrja qe ven-\
cln"\e0tos paro á �Ias\se � f�'1fionários Fotqt\n.en..
ses. "

"

,

.Hoje, com início às' 20 'horói, ,novo 'reuni,Cio de '

cssembléío ger,�I; na�' dépend,ên'ciáS,'do ,Clube, Ooie"
de Agõsto" servirá pcrc.jum biOlánÇo"d�,ativiqades (e
,0 assentamento de,' novos ',p,rov.iôêÍílcias,-_,'j�1ga.d�, 'n'e­
cessórics à boa marthC?:.qo mo,ri,mento�",A 'de' ,'hQj;e

,

' •

J
,',

\ ti" , ,
'

�::'

I fi: • � ,

O MA�S AfrrleO {DIARIO ,DE ,SANTA Ct\TAfUt�\
f

'
• '

•
"

I
'

Florianópolis, (Ql1iJ.).tri-fefu), 6 de júlho de' 1007,

e,ncontros de
, ,� ,

Fazenâ.a.
OU seu adiamento,
.ção Iprevista para 18%.

Demonstra, mais

t.:

I ��, I

,A ",alíquota;, do 'Impôsto sâbr.e_:Ciriul'aç�o d� Mer da' Regil\b
cadorios não 's(Jrá otl!V!entadc em Santa

"
,

..... ) �

A Informaçâo \ acrescenta
.que

o
essa ,deliqeraçáo,. de)

Chefe do Executivo catarí-
Ao determma � ,cJ

sível.: diminuir» o ônus

'butário que está a pesar só­

bre os contribuintes.
,

\

bastante democrático, em

que �,c:s rep,resentanr.es 'dos
4, '�&��dOS .partícípantes pu­

deram contribuir' com emen-
, _

� f
, _, :

'

das ao trabalho original,
.qui a pre's.3ãÇl

,

dos Ói'gáos'
a::nísterià:ls,' que ocorzíam

• (u - l' ,

, ar:tel'lcrmente,

".�, prová;veJ' que aK8xpee
ríênçía produza novos En­
contro,s para, o futuro; cô-
'tflb aliás deixou, claro o Se­

'crehhio Geral do Ministé­

rio, \:,:mas' essas terã;� o sen­
tic.'o de ,�labotaçio', de ou.'
tros, planos,

,.

pois para o

Plano 'Nacional de Educa',
,

O objetivo fundamental do

Encontro .róí "0'( da discus­

são do' documánto, básico

e�anàdo da SeÚetark G3-

ral do i\1:inistério da! Educa­
'ção, "com 0 fim de se -ela­

borar' o Plano Nacional de

,Educaçãó. 'Êsse' documento
básico, "qúe é um 'f1nte:-pro­

.

jeto famdamentade: nos' Te>

sultados' dos Encontrós
.

.re­

gio�ài$,� sérá apteciqdo � mi­
mic.iosarrlente; po� um', Gra,

po 'de Trabàlho d�sigriad'CJ
pelo, Presidérite 'Costa' e Si}

v,'t e,» �epoÍ'S,
' remeti�@ :ào

Congrésso 'Nacional,' r pal';i
sua apro;\'tç'ão C'

-

transf(lry,
mação eln Ler".

contra' de Porto ;Alegre". '

OS CÓNT�.cros NO PLANO
FEDERAL

,
'

,

'\

Continua répercutindo a. próXÍlna. visita que fará, 3;0
Estado de, Santa' Catarin,'t o miIiis,tfo dos Transportes, c�
r(m�llMário David Aúdreazzai que estafá na cidfide de lta­
j,'ilÍ dia 22 do corrente, atendendo a convite formulado 'pe:."
la :A,dminiSÚaçáo do p6rto ;locál. 'Considera-se excelente a

oportunidade para novas COfsiderações'ao, auxil�'3.r do pre- O esclarecimen,to é feit.o

sidente Costa e Silv,a, a .re�peito de probfemas ca�'lrinenses pela Divisão de Química e

de maior urg�ncia, no caso, com' ênl'�e niJai}; ac.:entua�'l, t.s �ecnologj1'1 e pela, ASl3essori�
que se relacionam com a situação portuária.' , 'Jurídica do IBP'�, a fim de

Além do Pôrto de itaJaí, merecem provideilçias, no,t' salvaguard�r o bom nome

'sentido de sua. melhoria,' os de São Francisco, Imbituba, da Instituição, com' respei-,
Laguna e P1orianópolis, É' quanto s�, poderá

'

dizer' ao mi-' to ao prQspecto que v01n
nistl'o Andreazza, na defe�'iI, dos m�is legítimos interêsses sendo distriJ;mido no Para
da tena..

'

ná e ,0:11 Santa Ca�:1l'in(l,

\ '\

(9 Encontro de Porto Ale-

gre, o '1ilÚmo da série de

Encontros RegIonais, foi an-" de Educação 'representou-se pela> .vísãô« do, Secreta-
, ,

t' ri p'ar dois de s.eus membros, "rio
o Geral" do' Mfu.1ist,� ,

tecedido pelos Encon ros oe .'

•

'1' -enquanto que ,8, Reitoria .en- 1'10 'prof. "Ed,son Fran,co a êsse
Manaus" Natal e Brasí J,'t, 're- »< .'

.

'

'Il� • - ft C"i' , " • , oresentando eles "uma con- viou os professores full.bal' que ,re:ve'a, preocupação ,de concluiu

<!�Ummi�,éH�v:© ;r�r::l �. n�l,�,�,uenl�!n,iU!O, ( �,

) Nuries- Pires ,e ,Nilso,n P,'lÚlO' - primeiro,' ;OUV;u·;. \'1 verdade
c

-

,)
_,' ••

, sulta naqional par,'1 a ,e a·

�
t

"

>
�

\ .. - t
r, boração do Plano I�aciollal, e . o PLA1v.IEG" os pF{)fes�

Fonte lir,'1da ao pr:ogr�a, ae fe'steJos � dd cinql,fentemV de Educação, a ser executa- s}Jres oiva�d()' Melo ,F;j.}.ho �

ri,� <;ie Taiô informou ,q�H; ã: c�®.d�, ,do,: �Alto ,Vale' do ltájaí do pelo Mi,nistério da Edu- Hercílio de Favero.
Estado""receberá, em breve, ,modêrIla ilumina..çao l?_ública" eomo eaçao e Cultura". i Com essa representação - har,mQD.i9so,

decorrêAci?-' do convênio eritfe su{i Pfe;feitura � a CE+-ESG. , "
' ')

,

\

'O posteame;nto está pi-àticam�nte' substituídO' Por postes
'

�.
.' , 'I , , II

.
-

�::�;��';�!:�,�::�:i::�tZe:'7��,I'n,stl·tuto" ,'O ::;�es'�.U:Isa's' :n,11,'18 ,q',ue"g". re, I,�\I""" ",9,',blicas para as ;grandes, corrie�orl't�s do �urucípío,' 'm- IJ
.

_

. Ub ,
U U,. U

cluiI�do,sé, no rol de medidas, a'cOl'lStrução de' ca:lçánieotó,
t t �

� ). I

�ate:;!�ó p�ePf'tra:-se com e�tu�iasmó"para' br:ndar o� �Si- I ,I'

de ,f·9�s,'e''a·�a'."

,,' s''e'�'I'a"
f,

Wm',
'"

o o'/a" Z I' t,' 'c 'a'tantes com festividade� q�e, pode�ão l?arcar, épo«à,' '� -n I'� I!)
" ,','

�:V:�::'''I:=:' de "1"0,' �",e� �a � goog'árf:. p U U ...• .I,'
'

.. �: ii '

"
'

,,'
lrtdr��zza: Cheg,a: D'i� :ri'E1!l.It�jaí •.e.

.'

O In.tituto de Bõologi. e Pe.qui.o. Tecoológõ- �bri1. <10' 195�,
_ p�,.' mJiolt�-

' ,

J.. '
'

I ção de pessoa mteressada,
cas não constatou indíCIOS de m,onazlta 'ou qu_a quer ,

'

,
", l' 'ou úiÍ.la

, ,

I ,'" \ rooc1;>cu ,
e ana 15

_ �' ,

outro mine'rol radloa\,'v� em,areia do ht:ofaL co�o-:� ,amostra ,de ,are� 'iL"1le�tica
. rinén�e ,que lhe foi enVIada para exame, e tampou,· ,oriwlda da Rí?la de;Ens,=·

co por não ser de S&lO alçada - emitiu� parecer ofi- 'ada,.' ,munic,ípio. de São
,

, � , d' II t b 'f'
'

d Francisco do Sm. Os exa-

cial, "ôbre a' ,exlstenCUl e e emen os cne ICOS e I, " ' ',' -'..,
,

a

\ ., '
" mes �garªm a eXlstenClf1

ordem medlqnai no Inoterlal eXCJ,mmod9. � dê tóriQ ou urâri'io; 'ele-
. -.( I

alardeanaó � com base, em }1),entps x:�dio?-tivos que po- nOtiVE tyIA !"É

, .
_ d�rüp'n, ,a critério, nlédico, '" "\:',Bolet�m de Anal�se -' as, '

pérrnitir a, indicação da Algurn tempo depois da
propnedades medicamento" a�e1a em' uma série de apli- �xpedição do Boletim ce
sas da aj"eilõt, do Ba)neário '

- � <t h -.,
•

'f:' A' l' I,
, ,

caçoes erapeutlcas especl 1-
.
na lse, começou' a Clrcu-

de Enseada, no litora.l cata-
Cfls.
,,'" "

lar pelos Estadó's do Paraná
rinense!, ,.,' . "

I.
As àpli<;açôqs .�e uma e Sànta Catarina, um ,pros�

AREIA ILNIENfTICA ,'areia 'monazítica sij.o especí-' pecto de prbpag,_mda sôbre

Informa a Dhisã�) de Q4f: 'ficas, definicias e de tera�
.

o 'Balneário
e

de onde se ori-

mica e Tecno1.ogi,C'Ft ClEe:,etn" pêúti'oa sob contrôle méâiéo (Cont. na. 13" pág',), , ,

,
I 1

�
po!'sív:el,

,
}

, "D'epois Visita Mlds, Oiutlro 'cPcd1ls _

,
-,

, '

," II:"
,

' ,\1'. 'D o;d;o :e ds associll'ld6s do LIRA.
C!:::UHE;' : j,Clà,m ós ,parentes' e amigos de N.
AT'H ER'! APO$TOLO, para' a M,issa 'çle I

Dia qu 'õo 'eéleordr seXTa' feira, dia 7 de
às l8,l: rqs, na Catedral Metropolitona,

,
'

1'�'
is êste ato 'de fé c'ristã e amizade,

\ cipodo'
c

I agradecem,
,
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